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Cosme 
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Ex-presidente do 
Brasil

Cosme Bento 

das Chagas, o 

Negro Cosme, 

líder da Balaiada, 

rebelião ocorrida 

no Maranhão e 

Piauí entre 1838 

a 1841 - Foto Re-

produção

EDITORIAL:  O racismo estrutural e a consciência negra

Talento negro 
nos esportes  e 

a luta pela 
inclusão 
social no 

Maranhão

 
Nascido em Codó-MA, Fausto 

dos Santos (1,86m) foi um 
volante de rara qualida-

de técnica – habilida-
de, muita disposição e 

chute forte -, que jo-
gava com elegância. 
Também tinha mui-
ta precisão no toque 

de bola. Foi eleito o 
melhor jogador de 

sua posição nas dé-
cadas de 1920 e 1930. 

Na Copa do Mundo do 
Uruguai, em 1930

Fausto, a Maravilha Negra 

Jornalismo como 
ferramenta de 

transformação

Pedro Sobrinho: É neces-
sário muito conhecimento e sensibi-
lidade pra que se perceba que esta-
mos sendo preconceituosos. Na área 
do jornalismo, assim como em outras 
profissões, esta estética de beleza eu-
rocêntrica reina e dita as regras.

Jailson Mendes: Teve gente que já me pergun-
tou se eu sou realmente jornalista, se eu passei por 
uma universidade.  Chegaram algumas situações em 
eventos, coletivas, que dependendo do local a pessoa 
perguntava: ‘você é o repórter?’

Emanoel Pascoal – “Eu me 
pergunto sempre se eu contribuo o 
suficiente. Eu acredito que é possí-
vel fazer mais, do local que eu estou. 
Importante conversar, dialogar com 
uma geração nova que está chegando 
de profissionais de comunicação ou 
não, reforçar a importância de não 
repetir frases racistas, ditos popula-
res que a gente se acostumou a falar 
e acha que está tudo bem, levar as coisas 
pra piada e considerar que está tudo bem, 
porque não está.

Rei Zulu
 

Casemiro de Nascimento Martins, 
conhecido popularmente como Rei 
Zulu, destacou-se como brilhan-

te lutador de vale-tudo brasileiro. 
Durante 17 anos, foi o grande nome 

desse esporte no Brasil, conquistando 
151 vitórias em 200 lutas. Sua fama o le-

vou a viagens por vários estados e pelo mundo.

Quebrando barreiras 
do mercado com 

empreendedorismo
Celia Rossetti : Reconhecida na gastrono-

mia maranhense, Celia Rossetti traz o peso de um 
nome que se tornou uma grande marca neste 
segmento. " Fazer esse nicho se ampliar e che-
gar a mais pessoas. Neste segmento tenho duas 
batalhas, que são a prova constante do talento 
e da eficiência e as bandeiras feminina e negra."

Eubenilma Cadete Lima : “Nun-
ca desisti, mesmo diante das difi-
culdades. Já fui vítima de golpes, 
assalto, doenças e muitas humi-
lhações. Mas, o que me mantém 

firme é a certeza de que sou capaz.

 Luzslaid dos San-
tos Barbosa : O prota-
gonismo dos negros 
é importante. Termos 
consciência de quem 
somos. A maior con-
quista é ser ponte de 
informação para que 
outras pessoas possam 
empreender e alcançar 
seus objetivos. Tenho 
muito orgulho em ser 
mulher e negra, com 
uma representativida-
de que considero sig-
nificativa para muitas 
outras mulheres

Arte e cultura: um olhar na 
produção além da pele

 Nafis Bezerra : “Ainda estamos 
na luta e na espera de aprovação 
de leis a favor da cultura e produ-
tores negros por parte dos gesto-
res culturais”

 Júlia Martins que deu vida a 
escritora maranhense, Maria Firmi-
na dos Reis, considerada a primeira 
romancista negra do Brasil. “O povo 
preto é qualificado para ocupar es-
paços de decisão, mas geralmente 
precisam se aliar a políticas de em-
branquecimento para colocar seus 
projetos em prática, penso que essa 
é a maior dificuldade encontrada 
por produtores pretos."

Visibilidade política 
X resistência e ocupação

Candidatos a cargos políticos na Assembleia e Câmara 
avaliaram que há muito espaço na política maranhense, po-

rém, poucos deles são ocupados por pretos e pretas.

Cricielle Muniz  “Nós, negros e negras, sempre fomos 
ensinados a não gostar de política, a enxergar a políti-
ca como um espaço para homens brancos e parentes de 
político. Precisamos nos organizar para fortalecer cada 
vez mais a ocupação da política com a nossa gente e as 
nossas pautas.

Hertz Dias: “No Brasil, institu-
íram o mito da democracia racial 

combinado a ideologia de superiori-
dade branca. Isso provoca um com-

plexo de inferioridade no negro, que 
se reflete também no velho ditado 
de que ‘negro não vota em negro’.

Como marco do encerramento do mês da Consciência Negra o Imparcial preparou uma edição especial,  
com  entrevistas e tributos a pessoas  negras com histórias de luta e representatividade  para o movimento 

em vários âmbitos da sociedade.  Todas as reportagens foram produzidas por jornalista negros.
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Haddad representou Lula no almoço anual de dirigentes dos bancos na Febraban com
a presença do presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto

Lo tes de va ci na

TRANSIÇÃO

Lula testa resistências
a Haddad na Fazenda

O
pre si den te elei to Luiz Iná cio 
Lu la da Sil va tes ta as re sis- 
tên ci as ao no me de Fer nan- 
do Had dad pa ra o co man do 

do Mi nis té rio da Fa zen da com a pos- 
si bi li da de de o ex-pre fei to de São Pau- 
lo fa zer uma du pla com o eco no mis ta 
Per sio Ari da na equi pe econô mi ca.

O pri mei ro si nal já foi da do por Lu- 
la. Had dad foi es ca la do pa ra re pre- 
sen tá-lo no al mo ço anu al de di ri gen- 
tes dos ban cos na Fe bra ban com a 
pre sen ça do pre si den te do Ban co 
Cen tral, Ro ber to Cam pos Ne to. O en- 
con tro ocor reu nes ta sex ta-fei ra (25), 
em São Pau lo. A apos ta no ex-pre fei to 
pau lis ta cres ceu de pois que ele acom- 
pa nhou Lu la ao Egi to, na COP27.

A ex pec ta ti va é de uma si na li za ção 
mais for te do pre si den te elei to. Não 
se ria ain da uma in di ca ção oû ci al, mas 
<ges tos= pa ra mos trar que Had dad 
tem to das as con di ções po lí ti cas e téc- 
ni cas pa ra ocu par o car go. O fu tu ro 
che fe do Exe cu ti vo vai co lo car o ex-
pre fei to pa ra en ga tar <con ver sas= com 
re pre sen tan tes do mer ca do nos pró xi- 
mos di as.

Ape sar da ar ti cu la ção, Had dad so- 
fre re sis tên ci as do mer ca do û nan cei- 
ro e tam bém no Con gres so, in clu si ve 
de par la men ta res do pró prio PT. Bar- 
rei ras que os apoi a do res de le acre di- 
tam que po dem ser su pe ra das.

Com a ideia de Per sio Ari da na 
equi pe econô mi ca, es se ca mi nho po- 
de ria ser pa vi men ta do, na ava li a ção 
dos de fen so res do no me de Had dad.

A gran de ques tão é se Ari da, con si- 
de ra do um dos eco no mis tas mais bri-

APOSTA NO EX-PREFEITO DE SP CRESCEU DEPOIS DELE ACOMPANHAR LULA NA COP27

lhan tes de sua ge ra ção e um dos for- 
mu la do res do Pla no Re al, acei ta ria ser 
uma û gu ra se cun dá ria nu ma pas ta 
que sem pre foi con si de ra da de me nos 
po der na Es pla na da, an tes da for ma- 
ção do su per mi nis té rio da Eco no mia 
de Pau lo Gue des, que se rá di vi di do 
por Lu la.

Com a ne ces si da de de re for ma não 
só do ar ca bou ço ûs cal pa ra subs ti tuir 
o te to de gas tos, mas tam bém da ges- 
tão or ça men tá ria, o no vo Mi nis té rio 
do Pla ne ja men to po de ria ga nhar ou- 
tro pa ta mar, prin ci pal men te no ca so 
de Lu la re sol ver to car a re for ma ad mi- 
nis tra ti va, de re es tru tu ra ção do ser vi- 
ço pú bli co.

Um te ma ca ro na agen da de Ari da é 
a mo der ni za ção da ad mi nis tra ção pú- 
bli ca e da ins ti tu ci o na li za ção de bus- 
cas de re sul ta dos no ser vi ço pú bli co, 
co me çan do pe lo pro ces so de exe cu- 
ção or ça men tá ria û nan cei ra, cu ja le- 

gis la ção é dos anos 1960.
Por ou tro la do, é na equi pe oriun da 

do an ti go Mi nis té rio do Pla ne ja men to 
que se dão as ne go ci a ções sa la ri ais do 
fun ci o na lis mo — um es pe to com pli-
ca do em tem pos nor mais e mui to 
mais di fí cil de pois de anos de re a jus-
tes sa la ri ais con ge la dos por Pau lo 
Gue des.

Já a pos si bi li da de de Ari da ocu par 
uma se cre tá ria-exe cu ti va de um mi- 
nis té rio co man da do por Had dad, que 
cir cu lou, on tem, no mer ca do û nan- 
cei ro, é con si de ra da mui to di fí cil (ou 
qua se ze ro), se gun do pes so as pró xi- 
mas ao eco no mis ta.

A se nha de que a de û ni ção do no-
me pa ra o Mi nis té rio da Fa zen da por 
Lu la es tá pró xi ma foi da da pe lo se na-
dor Ja ques Wag ner (PT-BA), ao de fen- 
der, on tem, a in di ca ção pa ra fa ci li tar a 
ne go ci a ção da Po pos ta de Emen da à 
Cons ti tui ção (PEC) da Tran si ção.

NOVO GOVERNO

Transição corre para resolver orçamento da saúde até janeiro

O GT NÃO POSSUI A INFORMAÇÃO SOBRE ESTOQUES DE VACINAS, MAS DISSE QUE FIZERAM UMA NOVA SOLICITAÇÃO JUNTO À PASTA

(CRÉDITO: GABRIELA ORNELAS)

Co or de na dor do go ver no na tran si- 
ção, Aloi zio Mer ca dan te de ta lhou, em
co le ti va do GT de Saú de, nes ta sex ta-
fei ra (25/11), que di an te da si tu a ção
de fal ta de pla ne ja men to pa ra 2023
apre sen ta da nas po lí ti cas pú bli cas da
saú de, o Es ta do bra si lei ro de ve re to- 
mar a res pon sa bi li da de. Por es se mo- 
ti vo, o gru po pre pa ra uma es ti ma ti va
pa ra en ca mi nhar uma so lu ção ao Le- 
gis la ti vo.

<O Es ta do bra si lei ro tem que ter
res pon sa bi li da de pú bli ca. Va mos to- 
mar to das as me di das ne ces sá ri as pa- 
ra não en trar mos em 2023 com es se
ní vel de in se gu ran ça e de des mon te
pa ra coi sas vi tais pa ra a po pu la ção=,
sen ten ci ou.

 <É fun da men tal que o Se na do e a
Câ ma ra es te jam em pos se das in for- 
ma ções pa ra que a fo lha de pa ga men- 
to ro de pa ra ja nei ro. Tem uma pan de- 
mia res sur gin do, cri an ças sem va ci- 
na ção=, com ple men tou.

De acor do com os co or de na do res,
há um con tra to vi gen te com o Mi nis- 
té rio da Saú de de aqui si ção de va ci nas
pa ra o com ba te da co vid-19 pa ra to- 
das as fai xas etá ri as e va ri an tes.

 Do to tal, 38 mi lhões de do ses se rão
en tre gues até o ûm do ano e há uma
op ção de adi ti vo de mais de 50 mi- 
lhões de uni da des, que ain da não foi
so li ci ta da.

O GT não pos sui a in for ma ção so- 
bre es to ques, mas dis se que û ze ram
uma no va so li ci ta ção jun to à pas ta.
O ex-mi nis tro Arthur Chi o ro, que atua
co mo co or de na dor do go ver no de
tran si ção na área da saú de, des ta cou
que o mon tan te de 68 mi lhões de do- 
ses per mi te o al can ce de va ci na ção to- 
tal da po pu la ção ido sa e do gru po
com co mor bi da de, mais a do se de re- 
for ço.

<Te mos do ses e ca pa ci da de do Ins- 
ti tu to Bu tan tã pa ra con ti nu ar va ci- 

nan do. Es tá na mão do go ver no ga- 
ran tir as do ses pa ra po pu la ção=, si na- 
li zou Chi o ro. 

“Temos uma urgência no país

porque não houve programação.

Estamos levantando esses dados

para chegar em uma estimativa de

baixo para cima, entender o que é

preciso para prever e chegar 

a uma solução Legislativa”,

 completou Mercadante.

FORA DA AGENDA

Bolsonaro se reúne
com Forças Armadas

PRESIDENTE SE ENCONTROU COM COMANDANTES ONTEM

O pre si den te Jair Bol so na ro (PL) se reu niu com os co- 
man dan tes das For ças Ar ma das no Pa lá cio da Al vo ra da,
nes ta quin ta-fei ra (24/11).

O en con tro acon te ceu um dia de pois de o pre si den te
do Tri bu nal Su pe ri or Elei to ral (TSE), mi nis tro Ale xan dre
de Mo ra es, ne gar a ação do Par ti do Li be ral (PL) que con- 
tes ta o re sul ta do do se gun do tur no das elei ções des te
ano.

Mi nis tros do atu al go ver no e o ge ne ral Wal ter Bra ga
Net to, vi ce na cha pa do Bol so na ro nes te ano, es ti ve ram
na reu nião. A in for ma ção é do jor nal Es ta do de S. Pau lo.

Tam bém mar ca ram pre sen ça no Al vo ra da al guns mi- 
li ta res de al to es ca lão: Mar co Frei re Go mes, co man dan- 
te do Exér ci to; Al mir Gar ni er, da Ma ri nha; e Car los de Al- 
mei da Bap tis ta, da Ae ro náu ti ca.

O com pro mis so não cons ta va na agen da do pre si- 
den te. Ge ne rais ou vi dos pe lo Es ta dão dis se ram que Bol- 
so na ro pre ten de con tes tar a de ci são de Mo ra es in ter- 
pon do re cur sos no TSE ou no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF).

Na noi te des sa quar ta-fei ra (23/11), Mo ra es ne gou o
pe di do do PL pa ra anu lar o se gun do tur no das elei ções e
con de nou a le gen da a pa gar uma mul ta de R$ 22,9 mi- 
lhões, além de blo que ar o fun do par ti dá rio da si gla e dos
ali a dos Pro gres sis tas e Re pu bli ca nos.

AGRICULTURA E AGROPECUÁRIA

GT diz que ministério priorizará
alimentação nacional

1º RELATÓRIO DO GT SERÁ DIVULGADO NA PRÓXIMA TERÇA , 29

O de pu ta do fe de ral e ex-mi nis tro Pe dro Uc zai (PT-
SC), que co or de na o gru po de tra ba lho (GT) de De sen- 
vol vi men to Agrá rio da tran si ção, de cla rou nes ta sex ta-
fei ra (25/11) que o mi nis té rio homô ni mo se rá re cri a do
no fu tu ro go ver no e te rá co mo pri o ri da de a pro du ção de
ali men tos pa ra o con su mo na ci o nal. O Mi nis té rio da
Agri cul tu ra e Agro pe cuá ria (Ma pa), por ou tro la do, se rá
fo ca do nas ex por ta ções.

A no va, po rém, se rá re ba ti za da. O pri mei ro re la tó rio
do GT se rá di vul ga do na pró xi ma ter ça (29/11), pos si- 
vel men te com a de û ni ção do no me.

<A ideia é com ple men tar e, de for ma pa ra le la, co e xis- 
ti rem o mi nis té rio cha ma do Ma pa e um no vo mi nis té- 
rio, que pos sa ter o cui da do com o meio am bi en te, a
pro du ção de ali men tos, pa ra cum prir es sa mis são do
pre si den te Lu la de aten der es sa ne ces si da de de ali men- 
to pa ra o po vo bra si lei ro=, de cla rou Uc zai no Cen tro Cul- 
tu ral Ban co do Bra sil (CCBB), em Bra sí lia, se de do go ver- 
no de tran si ção.

Se gun do o co or de na dor, a fu tu ra pas ta en glo ba rá ins- 
ti tui ções co mo Agên cia Na ci o nal de As sis tên cia Téc ni ca
e Ex ten são Ru ral (Ana ter), Com pa nhia Na ci o nal de
Abas te ci men to (Co nab) e Ins ti tu to Na ci o nal de Co lo ni- 
za ção e Re for ma Agrá ria (In cra).

<Nós es ta mos es tru tu ran do es se no vo mi nis té rio, não
pa ra a gen te cri ar car gos, mas pa ra pro du zir o que mais
pre ci sa e que de û ne a so ci e da de nes se pró xi mo pe río do.
Pro du zir pa ra di mi nuir a in üa ção de ali men tos, pa ra di- 
mi nuir a ca res tia e en fren tar a fo me do po vo bra si lei ro=,
ex pli cou Uc zai. <Por is so o Ma pa tem a gran de pri o ri da- 
de, pro du zir ali men to pa ra o mun do, pro du zir pro teí na
ani mal. […] Uma gran de ta re fa do Ma pa é a ex por ta ção.
A ba lan ça co mer ci al=, acres cen tou.

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Candidatos a cargos políticos na Assembleia e Câmara avaliaram que há muito espaço,
na política maranhense, porém, poucos deles são ocupados por pretos e pretas

ALI NE ALEN CAR

CONSCIÊNCIA NEGRA E DEMOCRACIA

Visibilidade política X
resistência e ocupação

A
di û cul da de em en con trar
pes so as ocu pan do car gos pú- 
bli cos na po lí ti ca ma ra nhen- 
se já deu um tom cru ci al lo go

de ca ra na pro du ção des ta ma té ria: há
mui to es pa ço 3 ten do em vis ta as 42
ca dei ras da As sem bleia Le gis la ti va do
Ma ra nhão e as 31 va gas da Câ ma ra
dos Ve re a do res de São Luís, por exem- 
plo -, po rém, pou cos de les são ocu pa- 
dos por pes so as ne gras.

Nes ta edi ção es pe ci al, en tre vis ta- 
mos es tes que ain da dis pu tam seu lu- 
gar na po lí ti ca, re sis tin do ao ra cis mo e
aos con tra tem pos, se jam eles de na- 
tu re za û nan cei ra, se jam ad vin dos do
ra cis mo es tru tu ral, que per mi te so- 
men te aos bran cos e abas ta dos, em
sua mai o ria es ma ga do ra, sen ta rem às
ca dei ras de de ci são do exe cu ti vo e le- 
gis la ti vo. <Nós, ne gros e ne gras, sem- 
pre fo mos en si na dos a não gos tar de
po lí ti ca, a en xer gar a po lí ti ca co mo
um es pa ço pa ra ho mens bran cos e
pa ren tes de po lí ti co. Pre ci sa mos nos
or ga ni zar pa ra for ta le cer ca da vez
mais a ocu pa ção da po lí ti ca com a
nos sa gen te e as nos sas pau tas=, des- 
ta ca Cri ci el le Mu niz, û li a da ao PT Ma- 
ra nhão.

Ela, que tam bém foi can di da ta nos
anos de 2020 e 2022, co mo ve re a do ra
e co mo de pu ta da es ta du al, res pec ti- 
va men te, ob ser va es sas ocu pa ções
pri vi le gi a das, so bre tu do, no qua dro
de elei tos da As sem bleia Le gis la ti va
do Ma ra nhão. O que di û cul ta que pes- 
so as ne gras se jam de fa to re pre sen ta- 
das, além de di û cul tar a cons tru ção

de uma so ci e da de an tir ra cis ta. <A
cons tru ção de uma so ci e da de an tir ra- 
cis ta e que nos cai ba não acon te ce rá
sem que nós se ja mos os pro ta go nis tas
des tes pro ces sos de cons tru ção e es sa
cons tru ção pas sa pe la po lí ti ca. Pre ci- 
sa mos for ta le cer e ga ran tir que cres ça
ao pon to de trans for mar a po lí ti ca de
fa to em um ins tru men to de po der pa- 
ra a con quis ta do bem vi ver de to das e
to dos, prin ci pal men te da po pu la ção
ne gra em con di ções de jus ti ça e de
igual da de na di ver si da de e na li ber da- 
de=, dis se.  A ques tão é ain da mais
pro fun da, se gun do ela, quan do fa la- 
mos da mu lher ne gra na po lí ti ca. En- 
fren tar o mun do da po lí ti ca sen do da
pe ri fe ria, não sen do û lha de po lí ti cos
e sem con di ções û nan cei ras é um de- 
sa ûo que en fren tei não só por mim,
mas por to das as pes so as que es cu tam
di a ri a men te que a po lí ti ca não é pa ra
nós=, û na li za.

Pa ra além do co lo ris mo, es sa es cas- 
sez de pes so as ne gras na po lí ti ca ge ra
con tras sen so em um es ta do co mo o
Ma ra nhão, on de ne gros re pre sen tam
74% da po pu la ção to tal (IB GE 2012).
O fa to û ca ain da mais es can ca ra do
quan do pes so as bran cas se au to de- 
cla ram ne gros pa ra con se guir fun do
par ti dá rio, es te que se ria/de ve ria ser
des ti na do a quem re al men te pre ci sa
pa ra dis pu tar os car gos de for ma mi- 
ni ma men te igua li tá ria. A fa tia des se
bo lo û ca nas mãos de quem já pos sui
to dos os in gre di en tes nas mãos há
mui tos anos. 

Hertz Di as, û li a do ao PS TU, con ta
que atua po li ti ca men te des de a dé ca- 
da de 1980, sen do um dos fun da do res,
em 1989, do Mo vi men to Hip Hop Qui- 

lom bo Ur ba no, e cor ro bo ra com a
ideia des ta con tra di ção. <Es sa bai xa
in ser ção re üe te uma con tra di ção: so-
mos mai o ria da po pu la ção, mas mi- 
no ria po lí ti ca. Con tu do, é im por tan te
en ten der que es sa ex clu são do ne gro
dos es pa ços po lí ti cos é tam bém ex- 
pres são da sua ex pro pri a ção en quan-
to clas se tra ba lha do ra no mun do do
tra ba lho. O Bra sil é um país in con clu- 
so que fez in de pen dên cia sem abo li- 
ção e abo li ção sem qual quer po lí ti ca
de re pa ra ções. In se rir uma ca ma da
so ci al que re pre sen ta a mai or fo ra do
con ti nen te afri ca no, sig ni û ca ria mu- 
dar to da a es tru tu ra so ci al do ca pi ta-
lis mo bra si lei ro. Por is so mes mo, uma
par te da bur gue sia bra si lei ra des de a
abo li ção pre fe riu ado tar uma po lí ti ca
de ge no ci dio ne gro do que a de re pa- 
ra ções his tó ri cas=.

Di as foi can di da to a vi ce-go ver na- 
dor do Ma ra nhão em 2010, a vi ce-pre- 
si den te da Re pú bli ca em 2018,  à pre- 
fei tu ra de São Luís em 2020, e a go ver- 
na dor em 2022. Ele opi na tam bém so- 
bre o porquê de as pes so as ne gras não
se rem elei tas em gran de nú me ro ou
não se rem as mais vo ta das.

<No Bra sil, ins ti tuí ram o mi to da
de mo cra cia ra ci al com bi na do a ide o- 
lo gia de su pe ri o ri da de bran ca. Is so
pro vo ca um com ple xo de in fe ri o ri da-
de no ne gro, que se re üe te tam bém no
ve lho di ta do de que 8ne gro não vo ta
em ne gro9. Tal vez o mai or pro ble ma
não se ja nem a acei ta ção por par te
dos ra cis tas ou des sa es tru tu ra a qual
me re fe ri aci ma, mas dos pró pri os ne-
gros se acei ta rem en quan to tais e res- 
ga tar a sua tra di ção his tó ri ca, so bre- 
tu do, a qui lom bo la=, res sal ta.

Tomada de decisões faz parte do processo político

<É IMPENSÁVEL PAUTAR POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O POVO NEGRO SEM CONSTRUIR AGENDAS <, DIZ  SECRETÁRIA AMANDA COSTA

Por ou tro la do, os pou cos que con- 
se guem al çar car gos po lí ti cos co men- 
tam po lí ti cas de en fren ta men to ao ra- 
cis mo e su as di û cul da des en quan to
ato res po lí ti cos. A se cre tá ria de Di rei- 
tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po pu lar
do Ma ra nhão, Aman da Cos ta, foi con- 
vi da da ain da nes te ano de 2022 pa ra
ocu par a va ga e co men ta o pro ces so
den tro dos es pa ços de po der.

<Com pre en do que exis te, de ma- 
nei ra ain da bem for te, uma de ter mi- 
na da de mar ca ção de es pa ços on de a
pes soa ne gra po de ou não es tar. En- 
tre tan to, avan ça mos no de ba te ra ci al
dos úl ti mos anos quan do fa la mos,
por exem plo, so bre a ins ti tui ção de
ações aûr ma ti vas que am pli am as
pos si bi li da des de aces so de jo vens ne- 
gros e/ou pe ri fé ri cos à uni ver si da de,
car gos pú bli cos e às no mi na tas dos
par ti dos po lí ti cos. Ao pas so que mui- 
tos jo vens con quis tam uma as cen são
so ci al por meio do es tu do, uma par ce- 
la da po pu la ção ne gra re for ça su as
for mas de se co mu ni car, con vi ver e de
exer cer sua for ça po lí ti ca en tre os
seus, for ta le cen do a sua cul tu ra e
exer cen do li de ran ça co mu ni tá ria.
Nos di fe ren tes es pa ços de par ti ci pa- 
ção po lí ti ca, o en fren ta men to ao ra- 
cis mo é ca mi nho es sen ci al pa ra que a
po pu la ção ne gra avan ce em pre sen ça
e di rei tos=, des ta ca.

Pa ra ela, <é im pen sá vel pau tar po lí- 
ti cas pú bli cas pa ra o po vo ne gro sem

cons truir agen das que ga ran tam a
par ti ci pa ção des sa par ce la da po pu la- 
ção na to ma da de de ci são= e ci ta o
exem plo da equi pe de tran si ção do
can di da to à pre si dên cia elei to, Luís
Iná cio Lu la da Sil va. <Mes mo que se ja
a pe que nos pas sos, é im por tan te, por
exem plo, ne gros, qui lom bo las, in dí- 
ge nas, jo vens pe ri fé ri cos, es ta rem
com pon do a equi pe de tran si ção do
pre si den te elei to. E is so é mui to mais
que re pre sen ta ti vi da de, é ga ran tia de
par ti ci pa ção po pu lar.=

Ela acre di ta tam bém que ain da há
mui ta re sis tên cia a pes so as ne gras em
car gos po lí ti cos im por tan tes, con tu- 
do te mos avan ça do sig ni û ca ti va men- 
te por con ta das ações aûr ma ti vas,
que le vou uma boa par te da po pu la- 
ção ne gra ao en si no su pe ri or. <Além
dis so, aqui, no Ma ra nhão, pro gra mas
co mo o Es co la Dig na e o Pro gra ma de
Li cen ci a tu ra In ter cul tu ral pa ra a Edu- 
ca ção Bá si ca In dí ge na e Li cen ci a tu ra
em Edu ca ção Qui lom bo la (PRO ET- 
NOS) da UE MA tem pa vi men ta do ca- 
mi nhos pa ra o for ta le ci men to da di- 
ver si da de ét ni ca nos es pa ços de po- 
der da nos sa so ci e da de por meio do
for ta le ci men to de ca pa ci da des edu- 
ca ci o nais e pro ûs si o nais da po pu la- 
ção=.

Já a co ve re a do ra do Co le ti vo Nós,
elei to em 2020, Flá via Al mei da, re for- 
ça que a não par ti ci pa ção de pes so as
ne gras na po lí ti ca se dá mui to pe lo ra- 

cis mo. <Pre ci sa mos an tes de pen sar
so men te em se can di da tar, com ba ter
o ra cis mo. A ocu pa ção se dá por meio
de um pro ces so e não é to da pes soa
pre ta que tem con di ções de se can di- 
da tar, por que in fe liz men te a po bre za
tem cor. São em sua mai o ria pes so as
pe ri fé ri cas que não têm con di ções de
dis pu tar car gos pú bli cos. En tre se
can di da tar e ali men tar sua fa mí lia, a
pes soa, ob vi a men te, pre fe re a se gun-
da op ção, por que tu do tem um cus to=,
exem pli û ca.

Ela sus ten ta ain da que, mui tas ve-
zes, os par ti dos não dão chan ce ou su- 
por te, por que tem es sa ideia de uma
par ce la com vo tos ga ran ti dos. <Nos sa
so ci e da de co mo um to do vo ta em sua
mai o ria em ho mens bran cos. Po rém,
eu en ten do, sim, que es tar mos nes ses
es pa ços po lí ti cos é de gran de ne ces si- 
da de por que sou eu, Flá via, que vou
con se guir sen tar nu ma me sa e mos- 
trar pa ra aque las pes so as que po lí ti- 
cas pú bli cas não con sis tem ape nas
em le var uma ces ta bá si ca três ve zes
por ano, du ran te a se ma na, na tal, ano
no vo. Não. Po lí ti cas pú bli cas não se
ga ran tem des sa for ma, a dis cus são é
mui to mai or. A gen te não po de ter es- 
sa vi são com as pes so as ne gras da pe- 
ri fe ria. In fe liz men te, as pes so as são
mui to de sin for ma das ain da. Pre ci sa- 
mos vo tar em pes so as ne gras, pes so as
que vão ga ran tir mais po lí ti cas pú bli-
cas nes ses es pa ços=, com ple men ta.
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Jo go jo ga do

Jo go jo ga do (2)

Jo go jo ga do (3)

<Er ro apon ta do não in ter fe re no vo to=

Dis se o <pai da ur na ele trô ni ca=, Giu sep pe Ja ni no, so bre
pa re cer do PL, fa bri ca do pa ra ten tar, no va men te, <des -
cre di bi li zar a ur na ele trô ni ca e o pro ces so di gi tal de elei -
ção=.

Te ma rui do so

O xe que-ma te de Mo ra es
O pre si den te elei to do Bra sil, Luiz Iná cio Lu la da Sil va

dei xou de ser o al vo pre fe ren ci al dos fa ná ti cos bol so na- 
ris tas. Ago ra, os mais exal ta dos, que ocu pam a fren te de
quar teis e blo queia BRs, pe din do gol pe mi li tar, têm o
mi nis tro Ale xan dre de Mo ra res na mi ra de sua ira. Co mo
pre si den te do TSE, res pon sá vel pe las elei ções no Bra sil,
bol so na ris tas se guem na cren ça de que o plei to foi frau- 
da do 3 mes mo sem ne nhu ma com pro va ção. A ca da in- 
ves ti da con tra as ur nas ele trô ni cas e o re sul ta do das
elei ções, Mo ra es os faz ca lar, com res pos ta du ra e ar gu- 
men ta ção ro bus ta. Por tan to, há uma des nor teio no ar.

Apoi a do res de Bol so na ro û ze ram até en que te pa ra
pe dir <pe na de mor te por cri me de le sa pá tria= ao pre si- 
den te do TSE, que apli cou mul ta de R$ 22 mi lhões e clas- 
si û cou co mo <es drú xu lo e ilí ci to= o pe di do do PL so bre
as ur nas. Tra ta-se de uma ope ra ção ar ma da por Bol so- 
na ro, vi san do um im pen sá vel 3º tur no. Sem ori en ta ção
de Bol so na ro e da fa mí lia, os apoi a do res le van ta ram du- 
as hash tags no Twit ter, na noi te de quar ta-fei ra: <Ar ti go
142″ e #Eu Au to ri zo Pre si den te=. É in ter pre ta ção en vi e sa- 
da do ar ti go 142 da Cons ti tui ção, que fa la das atri bui- 
ções das For ças Ar ma das. Na vi são gol pis ta, te ria o po- 
der de ar bi trar con üi to en tre os po de res pa ra <ga ran tia
da Lei e da Or dem=.

In con for ma do, Jair Bol so na ro (PL) pas sou os úl ti mos
22 di as 3 des de o fa tí di co (pa ra ele) 30 de ou tu bro, quan- 
do foi der ro ta do por Lu la 3 ma qui nan do o que po de ria
ser sua car ta da gol pis ta pa ra se mu dar o ru mo da his tó- 
ria do Bra sil. Sem su ces so em to das as in ves ti das gol pis- 
tas, ti po a do pre si den te do PL, Val de mar Cos ta Ne to, pa- 
ra anu lar a elei ção, a tur ma bol so na ris tas sa be que não
ha ve rá gol pe. Po rém, ten ta em pur rar as For ças Ar ma das
pa ra uma aven tu ra in só li ta, de ta ma nha en ver ga du ra,
no mai or país da Amé ri ca La ti na.

Em ou tra in ves ti da con tra o STF, se na do res bol so na- 
ris tas que rem de cre tar o im pe a ch ment do mi nis tro Luiz
Ro ber to Bar ro so, ba se a dos em três pon tos: a atu a ção
po lí ti co-par ti dá ria em reu nião com li de ran ças po lí ti cas;
o mi nis tro não ter se de cla ra do sus pei to nos jul ga men- 
tos en vol ven do a le ga li za ção das dro gas e do abor to no
Bra sil; e ter jan ta do nos Es ta dos Uni dos, com o ad vo ga- 
do de Lu la, Cris ti a no Za nin. To dos es ses ce ná ri os mar- 
cam a si tu a ção de ten são que o país pas sou a vi ver de- 
pois da der ro ta de Bol so na ro. Se, po rém, fos se o con trá- 
rio, na da ab so lu ta men te, es ta ria sen do ques ti o na do.

Fal tan do pou co mais de dois me ses pa ra a elei ção da
me sa di re to ra da As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão, o
pre si den te Othe li no Ne to se gue bem ar ti cu la do pa ra a
re e lei ção. Ele se ga ran te na po si ção de es ta dis ta, de Car- 
los Bran dão, em não se en vol ver na pe le ja.

 

Bran dão tem uma ba se só li da na Ale ma e não te rá di- 
û cul da de na re la ção com o Le gis la ti vo, se ja sob o co- 
man do de Othe li no ou Ar nal do Me lo (PP), o de ca no da
Ca sa, no 8º man da tos. Aû nal, Bran dão tem o apoio de
mais de 30 de pu ta dos.

 

Othe li no, ca so se ja re e lei to, irá pa ra a 3ª tem po ra da
na pre si dên cia da Ale ma, acu mu lan do lar ga ex pe ri ên cia
e for te li de ran ça en tre seus pa res. Nas con ver sas com os
no va tos e com os de pu ta dos re e lei tos, ele não en con tra
exis tên cia.
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Com o de cep ci o nan te de sem pe nho nas ur nas
em 2022, con cor ren do ao go ver no do Es ta do, o
ex-pre fei to Edi val do Ho lan da es tá ava li an do,
ma te ma ti ca men te, os ce ná ri os po lí ti cos so bre

no va in ves ti da na cor ri da à pre fei tu ra de São Luís em
2024.

O PSD in ves tiu R$ 4,7 mi lhões na cam pa nha de
Edi val do, pa ra es cas sos 86.573 vo tos (2,51%).
Até as pes qui sas le va ram um tom bo nas pro je- 
ções de Edi val do. Ago ra, o PSD já se an te ci pou

e û li ou o pre fei to Edu ar do Brai de, can di da to à re- 
e lei ção em 2024.

A û li a ção de Brai de no PSD, de pois de tran si tar
pe lo PMN e Po de mos, sig ni û ca que não ha ve- 
rá lu gar pa ra dois can di da tos a pre fei tos no
pró xi mo plei to. Até a si tu a ção do de pu ta do fe- 

de ral Edi lá zio Jr po de es tar pe ri gan do no Ma ra- 
nhão, ao não ser re e lei to.

44444444444444444444444

<Pra zo de va li da de da PEC da Tran si ção é ho je o mai or
ruí do den tro do Con gres so=, diz a pre si den te do PT, de- 
pu ta da Glei si Hoff mann. Se gun do ela, a dis cus são do
mo men to é pa ra de û nir se o pra zo da PEC se rá de qua tro
anos ou me nos.

 

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro

https://banca.oimparcial.com.br/
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SÍL VIO BEM BEM
Dou tor em Ci ên ci as So ci ais-Po lí ti ca.
Ser vi dor Pú bli co. Foi Se cre tá rio-Ad jun to
de Es ta do da Igual da de Ra ci al do Ma ra -
nhão.

E D I T O R I A L

O racismo estrutural e a consciência negra
No dia 20 de no vem bro co me mo ra- 

mos o Dia Na ci o nal de Zum bi e da
Cons ci ên cia Ne gra ins ti tuí do pe la lei
12.519. Seu ob je ti vo não é con fron tar
a da ta mag na da Abo li ção, 13 de mar- 
ço, mas ga ran tir es pa ço e vi si bi li da de
pa ra o de ba te so bre as ma ze las so ci ais
vi ven ci a das por mais da me ta de da
po pu la ção do país (54%), de acor do
com le van ta men to do Ins ti tu to Bra si- 
lei ro de Ge o gra ûa e Es ta tís ti ca (IB GE).
Tra tar do as sun to a par tir do <lu gar de
fa la=, com emer gên cia dos mo vi men- 
tos e li de ran ças pre tas, co mo se diz,
vem ten do o pa pel de des nu dar o ra- 
cis mo es tru tu ral exis ten te no Bra sil.

Es sa sem pre foi uma ques tão mas- 
ca ra da pe la mis ci ge na ção, que pos si- 
bi li tou uma nar ra ti va na qual não
exis ti ria ra cis mo no âm bi to da so ci e- 
da de no Bra sil, mas ape nas pre con- 
cei to de uma eli te bran ca des cen den- 
te de se nho res de es cra vos. 

Ocor re que es se pre con cei to é mui- 
to mais am plo e en rai za do, além de
mas ca ra do por es tru tu ras so ci ais e de
po der que não ga ran tem igual da de de
opor tu ni da des nem de con di ções pa- 
ra com pe tir aos jo vens ne gros, par dos
e mu la tos, o <po vo pre to=, tan to no
mer ca do de tra ba lho co mo nos es pa- 
ços de po der.

Es sa da ta, co mo não po de ria dei xar
de ser, en se jou am plo de ba te so bre o
ra cis mo es tru tu ral. Por exem plo, es tu- 
do in ti tu la do Jo vens Ne gros e o Mer- 
ca do de Tra ba lho, re a li za do pe lo Ins ti- 
tu to de Re fe rên cia Ne gra Pe re gum,
em par ce ria com o Nú cleo de Pes qui- 
sa e For ma ção em Ra ça, Gê ne ro e Jus- 
ti ça Ra ci al (Afro-Ce brap), com apoio
do Ban co Mun di al, con cluiu que, pa ra
a mai o ria dos jo vens ne gros bra si lei- 
ros, a in ser ção e per ma nên cia no mer- 
ca do são um pro ces so de sa û a dor, que
so men te po de ser equa ci o na do com a
im ple men ta ção de po lí ti cas pú bli cas. 

Exis te a po lí ti ca de co tas pa ra aces- 
so às uni ver si da des, mas não exis tem
co tas ins ti tu ci o na li za das pa ra as em- 
pre sas de ca pi tal aber to, por exem plo,
in clu si ve nas su as di re to ri as e con se- 
lhos ad mi nis tra ti vos.

Trans cor ri dos qua se 135 anos da
abo li ção da es cra va tu ra no Bra sil, a
re a li da de dis cre pan te en tre bran cos e
ne gros no mer ca do de tra ba lho con ti- 
nua sen do um gran de pro ble ma, ain- 
da lon ge de ser so lu ci o na do. Da dos da
Pnad Con tí nua 2019 mos tram que
mais de 60% dos pro ûs si o nais de ser- 
vi ço bra çal são ne gros e que, na mes- 
ma pro por ção, os em pre ga do res são
bran cos. As mu lhe res ne gras, em es- 
pe ci al as que ini ci a ram a vi da no tra- 

ba lho do més ti co, en fren tam ain da
mais di û cul da des. Da dos do Ins ti tu to
Bra si lei ro de Ge o gra ûa e Es ta tís ti ca
(IB GE) mos tram que, em 2020, as mu- 
lhe res ne gras no ser vi ço do més ti co
re ce be ram 20% a me nos do que as
não ne gras. A si tu a ção dos ido sos,
mui tos dos quais anal fa be tos, é ain da
mais dra má ti ca, em bo ra a uni ver sa li- 
za ção das apo sen ta do ri as pe la Cons- 
ti tui ção de 1988 lhes ga ran ta uma ren- 
da bá si ca a par tir de 65 anos de ida de.

É uma si tu a ção ca da vez mais in to- 
le rá vel, que exi ge uma to ma da de
cons ci ên cia de to da a so ci e da de. Não
se tra ta ape nas de cri mi na li zar o ra- 
cis mo ex plí ci to, ofen si vo à dig ni da de
hu ma na, mas de er ra di car su as raí zes,
que es tão na es tru tu ra so ci al do país,
com re üe xos em to das as ati vi da des
so ci ais.

 É um pro ces so di fí cil, lon go, mas
ir re ver sí vel, por que o su ces so das no- 
vas li de ran ças rom peu a bar rei ra da
ex clu são. Elas ocu pa ram seu <lu gar de
fa la= e ser vem de exem plo pa ra os jo- 
vens, ado les cen tes e cri an ças que de- 
se jam vi ver nu ma so ci e da de na qual
não se jam dis cri mi na dos e con de na-
dos, eter na men te, a con di ções su bal- 
ter nas.

As desigualdades persistem

<Não bas ta que se ja pu ra e jus ta a
nos sa cau sa, é ne ces sá rio que a pu re- 
za e a jus ti ça exis tam den tro de nós.=

(DO PO VO BUS CA MOS A FOR ÇA 3
de Agos ti nho Ne to: mé di co, es cri tor e
po lí ti co, foi Pre si den te da Re pú bli ca
de An go la).

 
Nes te ar ti go, in sis to, mais uma vez,

tra zen do uma re üe xão so bre o 20 de
no vem bro 3 Dia da Cons ci ên cia Ne gra
3 de di ca do a re ve ren ci ar a lu ta e re sis- 
tên cia do qui lom bo la Zum bi dos Pal- 
ma res, que nos ins pi ra a re üe tir e se- 
guir lu tan do con tra o ra cis mo e rei- 
vin di can do po lí ti cas pú bli cas à po pu- 
la ção ne gra pa ra con so li da ção de in- 
clu são e de uma ver da dei ra de mo cra- 
cia. Pas sa dos 134 anos da abo li ção
for mal da es cra va tu ra ne gra no Bra sil,
em 1888, as de si gual da des per sis tem,
e é cen tral a fal ta de aces so ao po der
po lí ti co e econô mi co.

Ob ser va-se que a abo li ção for mal
da es cra va tu ra, em uma pers pec ti va
am pla, cons ti tuiu-se nu ma me di da
de ca rá ter mais po lí ti co do que
econô mi co. <A es cra vi dão ti nha mais
im por tân cia co mo ba se de um sis te- 
ma re gi o nal de po der que co mo for ma
de or ga ni za ção de pro du ção. Abo li do
o tra ba lho es cra vo, pra ti ca men te em
ne nhu ma par te hou ve mo di û ca ções
da re al sig ni û ca ção na for ma de or ga- 
ni za ção da pro du ção…= (Dé cio Sa- 
es,1985, no li vro: A FOR MA ÇÃO DO
ES TA DO BUR GUÊS NO BRA SIL 3
1888-1891). E se quer hou ve dis tri bui- 
ção de ren da.

Es sa con jun tu ra û ca evi den ci a da
nos da dos so bre as DE SI GUAL DA DES
SO CI AIS POR COR OU RA ÇA NO BRA- 

SIL (IB GE, 2022), nos te mas: Mer ca do
de tra ba lho e dis tri bui ção de ren da;
Con di ções de mo ra dia e pa trimô nio;
Edu ca ção; Vi o lên cia e Par ti ci pa ção e
ges tão. Com efei to, em to dos, as po- 
pu la ções ne gras û gu ram com per cen- 
tu al bai xo de aces so po si ti vo.

No Mer ca do de Tra ba lho des ta ca-
se que ain da é mui to pre ca ri za do.

Ob ser va-se que <a ta xa de de so cu- 
pa ção ou de sem pre go ten de a ser
mai or en tre pre tos e par dos do que
en tre bran cos. Is so va le pa ra o Ma ra- 
nhão e pa ra o Nor des te e o Bra sil. (IB- 
GE, 2022)=.

De acor do com da dos do IB GE, no
Ma ra nhão, a pes soa ocu pa da de cor
pre ta re ce be uma ren da de tra ba lho
35,6% me nor do que uma pes soa ocu- 
pa da bran ca. No ca so da pes soa par- 
da, a ren da de tra ba lho é in fe ri or cer ca
de 32,7% da pes soa bran ca. E uma
pes soa pre ta, no Ma ra nhão, re ce be
uma ren da pro ve ni en te do tra ba lho
me nor do que uma pes soa par da:
-4,3%. Es sa tam bém é uma re a li da de
do país e da re gião Nor des te.

E, le van do-se em con si de ra ção que
sem re cur sos in te lec tu al/cul tu ral e
ma te ri al é ex tre ma men te di fí cil a ba se
da pi râ mi de so ci al as cen der pa ra uma
con di ção dig na de vi da, es ses da dos
são pre o cu pan tes e de vem ser com- 
ba ti dos.

No te ma da Edu ca ção  û ca de- 
mons tra do, nos da dos do Cen so da
Edu ca ção Su pe ri or (2020) que a ocu- 
pa ção na ati vi da de no ma gis té rio de
en si no su pe ri or ain da é he ge mo ni za- 
da por pes so as de cor bran ca. No Bra- 
sil, das cer ca de 323.376 pes so as em
ati vi da de de do cên cia no ní vel de en- 
si no su pe ri or, mais da me ta de, 53,9%
são de pes so as bran cas. Se gun do dan- 
do do IB GE <as pes so as bran cas no
Bra sil re pre sen ta vam, em 2020, 42,8%
do to tal po pu la ci o nal=. Na re pre sen- 
ta ção no po der po lí ti co (IB GE, 2020),
pes so as de cor ou ra ça pre ta eram
8,8% da po pu la ção do Bra sil, 6,2% de
ve re a do res e ape nas 2,0% de pre fei- 
tos. Pes so as de cor ou ra ça par da eram
47,5% da po pu la ção, 38,5% de ve re a- 
do res e 30% de pre fei tos. A sub-re pre- 
sen ta ção po lí ti ca, no Ma ra nhão, já co- 
me ça nas can di da tu ras, prin ci pal- 
men te pa ra as can di da tu ras às pre fei- 
tu ras e me nos à ve re an ça. As pes so as
pre tas, em 2020, que eram 10,6% da
po pu la ção, ti ve ram ape nas 5,7% das
can di da tu ras ao car go ma jo ri tá rio de
pre fei to.

Da dos do Tri bu nal Su pe ri or Elei to- 
ral (2022): <Nas Elei ções 2022, o nú- 
me ro de can di da tos ne gros, 14.712,
su pe rou o de bran cos, o que re pre sen- 
ta 50,27% do to tal de ins cri ções

(29.262). Em 2018, quan do tam bém
hou ve elei ção ge ral, as can di da tu ras
ne gras fo ram 46,4% do to tal. Te nho
acor do com a tal aná li se de que <em- 
bo ra te nha si do re gis tra do o au men to
de 8,64% en tre as can di da tu ras ne gras
no plei to de 2022, em re la ção ao de
2018, e o in cre men to de 11,4% na
quan ti da de de elei tos em com pa ra-
ção ao mes mo pe río do, o que em
2022, so men te 32,12% ne gros fo ram
elei tos. O nú me ro ain da con ti nua bai- 
xo, ape sar de os ne gros se rem a mai o- 
ria da po pu la ção bra si lei ra, se gun do o
Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra ûa e Es- 
ta tís ti ca (TSE/2022)=.

Por tan to, no te ma da edu ca ção
(dis cen te e do cen te) quan to na par ti- 
ci pa ção po lí ti ca e de ges tão (nos po- 
de res exe cu ti vo, le gis la ti vo e ju di ciá- 
rio), a po pu la ção ne gra e in dí ge na,
ain da sub-re pre sen ta das na so ci e da- 
de em que im pe ra o ra cis mo no sé cu lo
XXI.

Con tun do, tem-se al gu mas con- 
quis tas, co mo na área da saú de, por
exem plo, com a ins ti tu ci o na li za ção
da Po lí ti ca Na ci o nal de Saú de in te gral
da Po pu la ção Ne gra, por meio da Por-
ta ria GM Nº 992, de 13 de maio de
2009, con si de ran do o ca rá ter trans- 
ver sal das ações de saú de da po pu la-
ção ne gra e o pro ces so de ar ti cu la ção
en tre as Se cre ta ri as e ór gãos vin cu la-
dos ao Mi nis té rio da Saú de e as ins- 
tân ci as do Sis te ma Úni co de Saú de 3
SUS, com vis tas à pro mo ção de equi- 
da de; e ten do co mo ob je ti vo com ba- 
ter o ra cis mo ins ti tu ci o nal. 

O mes mo ocor re na área da edu ca- 
ção com a ins ti tu ci o na li za ção das po- 
lí ti cas de co tas que avan ça ram pa ra
Po lí ti cas de Ações Aûr ma ti vas, por
meio da Lei 12911/2012, co mo uma
po lí ti ca de Es ta do e não de go ver no. E
is so con si de ro co mo uma con quis ta
re vo lu ci o ná ria, fru to da lu ta de rei vin- 
di ca ção do mo vi men to so ci al ne gro,
pes qui sa do res e in te lec tu ais an tir ra-
cis tas.

Por tan to, ra ti û co o que já es cre vi
em ou tros ar ti gos: é ne ces sá rio en ten- 
der a so ci e da de em que im pe ra o ra- 
cis mo (cor da pe le) e as de si gual da des
cin di das em clas ses. E dis pu tar
econô mi ca, po li ti ca men te e so ci al- 
men te, mas de for ma or ga ni za da, a
so ci e da de do sé cu lo XXI é ta re fa que
de ve ser en ca ra da co mo o gran de de- 
sa ûo do mo vi men to so ci al ne gro bra- 
si lei ro, po lí ti cos e in te lec tu ais an tir ra- 
cis tas. Pois, pa ra in te grar os ne gros na
so ci e da de de clas ses, há que se lu tar
tam bém pe la sua in te gra ção na so ci e- 
da de po lí ti ca, su pe ran do a sub-re pre- 
sen ta ção nos car gos es tra té gi cos do
Es ta do/Go ver no e nas em pre sas.

JO SÉ SARNEY
É ex-pre si den te da Re pú bli ca, ex-se na dor, ex-go ver na dor do
Ma ra nhão, ex-de pu ta do, es cri tor da Aca de mia Bra si leia de
Le tras

O Ne gro Cos me

 
Co me mo rou-se no úl ti mo do min go o dia da ra ça ne gra, e to das

as ho me na gens fo ram pa ra Zum bi. Eu sem pre de fen di que elas
de vi am ser di vi di das com Ne gro Cos me, do Ma ra nhão, que fez um
dos mai o res qui lom bos do Bra sil e, se gun do João Fran cis co Lis- 
boa, fun dou a úni ca es co la num qui lom bo. Ne gro Cos me, co mo
era cha ma do, ti nha um ideá rio de edu ca ção e li ber da de, lu tou na
guer ra da Ba lai a da e con tra a es cra vi dão e ter mi nou már tir e en- 
for ca do sem di rei to à anis tia, cha ma do de <in fa me=.

Na bus ca da ne ces sá ria, atra sa da e ca da vez mais ur gen te re pa- 
ra ção dos cri mes e das agres sões que os ne gros so fre ram e so frem
no Bra sil, sem pre des ta quei o pa pel im por tan tís si mo que te ve um
he rói ma ra nhen se, Cos me Ben to.

 
As si na va-se Dom Cos me Ben to Pe dro das Cha gas, Tu tor e Im- 

pe ra dor das Li ber da des Ben te vis. Era es cra vo fu gi do e or ga ni za- 
dor de qui lom bo 4 no da La goa Ama re la, no Bre jo, vi vi am três mil
ne gros 4, pi o nei ro da ideia de que a edu ca ção é ins tru men to de
li ber da de. A re vol ta dos ne gros 4 es tá va mos na dé ca da de 1830 4
se alas tra va já por gran de par te do Ma ra nhão. Ca xi as, Co dó, Ita pe- 
cu ru eram ata ca das. O go ver no re a gia com vi o lên cia, des truin do
os qui lom bos, pre mi an do quem pren dia ou ex pul sa va os fu gi ti- 
vos.

 
Em 1838 for ma-se a Ba lai a da, a mais au tên ti ca e po pu lar das

re vo lu ções do po vo bra si lei ro, por que não ti nha che fe, não ti nha
or ga ni za ção, não ti nha ideá rio. Era a re vol ta pe la re vol ta, a re vol ta
es pon tâ nea con tra a in jus ti ça e a po bre za. De la se des ta ca ram
ape nas três no mes: Rai mun do Go mes, o Ca ra Pre ta, Ma nu el dos
An jos, o Ba laio, e Cos me Ben to 4 to dos ví ti mas de abu sos e vi o- 
lên ci as.

 
Cos me sur ge já co mo um gran de lí der, à fren te de mi lha res de

ho mens. Diz Ri bei ro do Ama ral: <Eva di do das ca dei as da ca pi tal,
ti do e ha vi do por fei ti cei ro, e go zan do por is so de gran de as cen- 
den te en tre os de sua ra ça […] tor nan do-se o ter ror das fa zen das
por on de pas sa va.=

 
E Do min gos Gon çal ves de Ma ga lhães: <O ne gro Cos me […] da- 

va tí tu los, pos tos, es ta be le ceu uma es co la de ler e es cre ver, e aqui- 
lom ba do nas ca be cei ras do Rio Pre to, co mar ca do Bre jo, na fa zen- 
da La goa-Ama re la, ti nha pi que tes avan ça dos e man da va par ti das
rou bar e in sur re ci o nar as fa zen das cir cun vi zi nhas.= Mas Cos me
só apa re ce co mo par te da Ba lai a da no com ba te às tro pas do go- 
ver no em 1840.

 
O pon to de união da Ba lai a da era uma mis tu ra de na ci o na lis- 

mo com in con for mis mo com o go ver no lo cal, ex pres so num pe- 
que no jor nal O Ben te vi, pro va vel men te de Es te vão Ra fa el de Car- 
va lho. Os re bel des usa vam, em seus ma ni fes tos, o no me de Par ti- 
do Ben te vi 4 que era uma abs tra ção 4, sem pre se di zen do ûéis
ao Im pe ra dor.

 
O úl ti mo Re gen te, Pe dro de Araú jo Li ma, en fren tou com du re- 

za a Re vo lu ção Far rou pi lha, a Ca ba na gem, a Sa bi na da, a re vol ta
de Ma nu el Con go 4 lí der ne gro de Vas sou ras 4 e a Ba lai a da. Pa ra
es ta pro mo veu a co ro nel e en vi ou Luís Al ves de Li ma e Sil va, che fe
de po lí cia do Rio de Ja nei ro: se ria Pre si den te da Pro vín cia e Co- 
man dan te de Ar mas do Ma ra nhão. Foi bri lhan te e vi o len to. Anis- 
ti ou e en for cou, ven ceu. Tor nou-se Ba rão de Ca xi as.

 
Ano ta Ri bei ro do Ama ral: <Por emis sá ri os foi in for ma do [o Pre- 

si den te] que Fran cis co Fer rei ra Pe dro sa ou Po de ro sa, che fe de
cer ca de mil e seis cen tos fac ci o sos acoi ta dos na Be la-Água, de se- 
ja va en tre gar-se […]. Sa be dor dis so man dou […] cer ti û car-lhe
que o acei ta ria com a con di ção de […] que fos se ba ter os ne gros e
de pois se apre sen tas se. As sim ele obrou. Os ne gros em de ban da- 
da e fu gi ti vos, de pois do ata que da La goa-Ama re la, cor re ram pa ra
a Be la-Água, cui dan do ali achar apoio, e en con tra ram a mor te e a
su jei ção. Foi sem pre po lí ti ca do Pre si den te im pe dir a jun ção dos
re bel des com os es cra vos, in dis pon do-os con tra os se gun dos.=

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro
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EDIL SON BAL DEZ DAS NE VES
Pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as
do Es ta do do Ma ra nhão-Fi e ma e vi ce-
Pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da
In dús tria -CNI.

GE RAL DO CAR VA LHO JR.
Eco no mis ta , mes tre em Eco no mia e Se -
cre tá rio Ad jun to da SE DEP

Plano Diretor: para uma cidade organizada

Ne nhu ma ci da de or ga ni za da em
to dos os can tos do mun do cres ceu
sem um pla ne ja men to ade qua do que
ob ser vas se o uso ade qua do do seu so- 
lo, de li mi tan do re gras pa ra a uti li za- 
cão ra ci o nal dos seus es pa ços, on de a
so ci e da de e os em pre en di men tos, ge- 
ra do res de em pre go e ren da, con vi- 
vam har mo ni o sa men te. Um ex ce len- 
te exem plo é en con tra do na ci da de de
Ro ter dãn, na Ho lan da, on de es tá ins- 
ta la do o mai or por to eu ro peu, hub
das car gas des ti na das ao Ve lho Con ti- 
nen te.

 
A ci da de se cu lar sou be se pa rar áre- 

as des ti na das à sua ex pan são, à mo ra- 
dia de qua li da de do seu ri co po vo e
aos atra ti vos cul tu rais e tu rís ti cos.
Lem bra mos de São Luís, por con cen- 
trar com ple xo por tuá rio que mo vi- 
men ta apro xi ma da men te 230 mi- 
lhões de to ne la das de car gas anu al- 
men te, mas que se en con tra tra va da
pa ra re ce ber me lho ri as pa ra a sua po- 
pu la ção e in ves ti men tos ro bus tos ca- 
pa zes de mu dar seus in di ca do res.

 
O nos so Pla no Di re tor se ar ras ta há

qua se uma dé ca da, não se sa be por

cul pa de quem. Não foi con ce bi do pa- 
ra be ne û ci ar a in dús tria, o co mér cio,
o seg men to de pres ta ção de ser vi ços,
a cons tru ção ci vil ou o ra mo imo bi liá- 
rio, iso la da men te. Na ver da de, é um
con jun to de leis ne ces sá ri as a uma ci- 
da de ar ru ma da, ga ran tin do os in te- 
res ses co le ti vos, a pre ser va ção da na- 
tu re za, a qua li da de de vi da dos mo ra- 
do res e um am bi en te sus ten tá vel con- 
ûá vel pa ra a ins ta la ção de pe que nos e
mé di os ne gó ci os e gran des em pre en- 
di men tos pa ra ala van car o cres ci- 
men to e a eco no mia da ci da de.

 
Com a apro va ção na Câ ma ra Mu ni- 

ci pal, o PD po de rá en se jar vi da mais
dig na aos ha bi tan tes da ca pi tal, ofer- 
tan do mais áre as de la zer e cul tu ra,
am pli an do a quan ti da de de ru as ur- 
ba ni za das e pro por ci o nan do a ins ta- 
la ção de um par que de ne gó ci os vi go- 
ro so e com mui tos avan ços pa ra o
mu ni cí pio. A de mo ra na tra mi ta ção
do pla no di û cul ta a ex pan são so ci o e- 
conô mi ca da ci da de e freia a atra ção
de pro je tos e in ves ti men tos pro du ti- 
vos, em que o Ma ra nhão se ja o des ti- 
no econô mi co, além de ini bir a ins ta- 
la ção de no vas em pre sas pe la fal ta de
re gras cla ras e ob je ti vas.

 
Ao lon go des ses anos, São Luís per- 

deu mui tas opor tu ni da des que, se
con cre ti za das, po de ri am ter me lho ra- 
do a qua li da de de vi da e a ren da dos
seus ci da dãos. As plan tas da in dús tria
ci men tei ra e de ou tros seg men tos es- 
tão fun ci o nan do atra vés de li mi na res
con ce di das pe la Jus ti ça, cau san do in- 
se gu ran ça às em pre sas do se tor.

 A fal ta da atu a li za ção do Pla no Di- 
re tor tem pro vo ca do im pac to mui to
ne ga ti vo e atra pa lha do o seu de sen- 
vol vi men to. A vi zi nha ci da de de São
Jo sé de Ri ba mar, pre o cu pa da com o
cres ci men to de sor de nan do, já apro- 
vou o seu Pla no Di re tor na Câ ma ra
Mu ni ci pal. Aguar da ape nas a tra mi ta- 
ção do Có di go de Ocu pa ção e uso do
so lo que já se en con tra no le gis la ti vo
da ci da de bal neá ria.

 
Nos sa ci da de pre ci sa de vi da, de

uma eco no mia for te e da trans for ma- 
ção das su as gran des di fe ren ças so ci- 

ais. A apro va ção des se ins tru men to
ju rí di co

po de rá mo di û car es se qua dro, com
a in clu são de be ne fí ci os e ser vi ços à
mai or par ce la da po pu la ção.

 
So men te com a apro va ção de û ni ti- 

va des se apa ra to ju rí di co a ci da de po- 
de rá pla ne jar o seu fu tu ro e se pre pa- 
rar pa ra a che ga da de in ves ti men tos
es tru tu ran tes e mul ti pli ca do res da
eco no mia. E se rá tam bém uma ga ran- 
tia pa ra as ca dei as pro du ti vas, além
de pre pa rar a boa con vi vên cia dos se- 
to res ru ral, ur ba no, re si den ci al, cor- 
po ra ti vo, de pre ser va ção na tu ral e de
pro te ção às áre as am bi en tais.

 
Pre ci sa mos unir for ças nes sa jor na- 

da pa ra apro va ção do Pla no Di re tor. A
ade são do go ver no do Es ta do, do Pre-
fei to de São Luís, dos le gis la do res mu- 
ni ci pais, do Mi nis té rio Pú bli co Es ta-
du al, das clas ses po lí ti cas, das As so ci- 
a ções de Bair ros, das Aca de mi as, dos
Tra ba lha do res, dos Pro ûs si nais Li be- 
rais, dos for ma do res de opi nião e do
re sis ten te po vo que ha bi ta nos sa en- 
can ta da ci da de. Es sa agre ga ção é fun-
da men tal pa ra apro var o Pla no e dar
um gran de pas so na di re ção do de- 
sen vol vi men to da ci da de.

 
A de mo ra pa ra li sa a ex pan são da ci-

da de e im põe pre juí zos econô mi cos à
to da po pu la ção. Sem a se gu ran ça ju rí-
di ca que o Pla no Di re tor po de aû an- 
çar, São Luís con ti nu a rá atra sa da e
de ca den te, sem ru mo pa ra tri lhar a
pros pe ri da de. Nes te ano em que a ci- 
da de co me mo ra 25 anos do tí tu lo de
Pa trimô nio Cul tu ral Mun di al, um
bom pre sen te pa ra to dos é a Câ ma ra
Mu ni ci pal apro var o PD. Uma be nes se
ex plên di da pa ra a ge ra ção de em pre-
gos, ren da, ex pan são do tu ris mo e,
prin ci pal men te, pa ra mo di û car a nos- 
sa re a li da de so ci al.

A ho ra é ago ra! Pre ci sa mos pro por- 
ci o nar qua li da de de vi da aos mo ra do- 
res e su as fa mí li as, e, tam bém, in cen- 
ti var no vos po los in dus tri al, de cul tu- 
ra, de tec no lo gia di gi tal e de ne gó ci os,
com vi são de fu tu ro e con so li dan do a
sua po si ção de ci da de atra en te e de
opor tu ni da des.

A COP 27: e o Maranhão com isso?

Va mos par tir do iní cio pa ra quem
não é fa mi li a ri za do com o te ma: o que
é COP?
Tra ta-se da <Con fe ren ce of the par ti- 
es=, é um even to pro mo vi do pe lo
UNFCC, Pai nel da ONU so bre Mu- 
dan ça Cli má ti ca. É o te ma mais im- 
por tan te na atu a li da de se os ter rá que- 
os qui se rem que a ra ça hu ma na so- 
bre vi va. Na sua úl ti ma reu nião de nú- 
me ro 27, re a li za da no Egi to, fo ram
dis cu ti dos por che fes de es ta do (hou- 
ve mais de 60 por lá), ONG’s, Em pre- 
sas e ins ti tui ções vol ta das a bus car so- 
lu ções pa ra o aque ci men to glo bal,
que vem ocor ren do de ma nei ra rá pi- 
da e põe em ris co a vi da em nos so pla- 
ne ta azul.

O pro ble ma é que a Ter ra es tá se
aque cen do por in üuên cia da emis são
de ga ses po lu en tes, que se acu mu lam
na at mos fe ra. Os prin ci pais são o me- 
ta no e o dió xi do de car bo no, ga ses no- 
ci vos que ad vém, na mai o ria, da quei- 
ma em mo to res a com bus tão ou pa ra
ge ra ção de ener gia em ter me lé tri cas.
Ain da boa par te da ge ra ção de ener gia
vem da quei ma de pe tró leo. E os car- 
ros a com bus tão (ga so li na e di e sel)
são 99% da fro ta mun di al.

A re fe rên cia pa ra is so é o Acor do de
Pa ris, as si na do em 2015, on de 175
paí ses se com pro me te ram a fa zer
enor mes es for ços pa ra evi tar que a
tem pe ra tu ra na Ter ra su ba me nos que
2 graus até 2050. Es se acor do se rá re- 
vis to em 2025 com a pers pec ti va de a
me ta cair pa ra me nos de 1,5 graus.

O mun do sa be o que fa zer: mu dar a
ma triz ener gé ti ca pa ra ener gi as re no- 
vá veis, tais co mo co mo so lar, eó li ca,
hi dráu li ca, atô mi ca e até o gás na tu- 
ral. Con ser var o meio am bi en te, evi tar
a quei ma das üo res tas que se ques- 
tram car bo no da at mos fe ra, re du zir o
uso de plás ti co e jo gar o li xo nos lo cais
ade qua dos, mu dar os car ros pa ra

ener gia elé tri ca ou hi dro gê nio ver de,
re üo res tar áre as de vas ta das, etc. O
pro ble ma é que is so cus ta tri lhões de
dó la res e os paí ses po bres e em de sen- 
vol vi men to têm es cas sez ge ne ra li za- 
da de re cur sos.

A COP 27 ini ci ou com a pers pec ti va
de cri ar um im pos to mun di al, um
fun do pa ra com pen sar per das e da- 
nos e re du zir a me ta de des car bo ni za- 
ção de 1,5 graus em 2050. Pa ra cus te ar
os pon tos ne ces sá ri os, pa ra re du zir
dras ti ca men te a emis são de car bo no é
ne ces sá rio mui to in ves ti men to e a
dis cus são so bre is so to mou a mai or
par te do even to no Egi to. No û nal, os
paí ses con cor da ram em cri ar um fun- 
do de com pen sa ção a per das e da nos
dos paí ses mais vul ne rá veis, mas não
se con cor dou co mo es se fun do se rá û- 
nan ci a do nem tam pou co um im pos to
so bre des car bo ni za ção.
Os E.U.A. e a Eu ro pa não se com pro- 
me te ram com o û nan ci a men to des se
fun do. Os eu ro peus que rem mais gen- 
te pa ra ir ri gar de re cur sos e os Es ta dos
Uni dos, ape sar de lan ça rem es se ano
um pa co te cli má ti co tri li o ná rio, se
atém à eco no mia do més ti ca de les. A
Chi na, ain da mai or po lui dor, não se
com pro me teu.

Se a COP 27 avan çou na cri a ção do
fun do de per das e da nos, o mes mo
não acon te ceu com o cor te nas emis- 
sões. O tex to û nal não fa la em re du zir
o uso do car vão, co mo fa lou-se em
Glas gow (COP 26), tal vez por que des- 
de fe ve rei ro com a guer ra na Ucrâ nia,
a ab sur da agres são rus sa ba gun çou o
mer ca do de ener gia e obri gou vá ri os
paí ses da Eu ro pa a re a ti va rem tér mi- 
cas fós seis pa ra su por tar a pro du ção
de ener gia em es pe ci al no for te in ver- 
no que já co me çou por lá.

O Ma ra nhão es te ve pre sen te no
even to, sob de ter mi na ção do go ver- 
na dor Car los Bran dão, com uma mis- 
são de 6 téc ni cos li de ra dos pe la Se cre- 
ta ria de Meio Am bi en te, bem co mo
SE DE PE , SE FAZ e MA PA. Nos so mai or

ob je ti vo lá fo ram as pos si bi li da des de
atrair re cur sos pa ra con ser va ção, mo- 
ni to ra men to, re du ção e re üo res ta- 
men to se guin do as di re tri zes do pro- 
to co lo REDD+, por meio da ven da de
cré di tos de car bo no.

Os cré di tos de car bo no são um
con cei to sur gi do em 1997 den tro do
Pro to co lo de Kyoto. A ideia é quem se-
ques tre car bo no, por exem plo, üo res- 
tas equa to ri ais, po de ven der a quem
po lui o di rei to de usar seu sal do po si- 
ti vo. Uma com pen sa ção por des car-
bo ni zar o pla ne ta. A ideia de mo rou
mui to tem po pa ra ser mo ne ti za da e
pas sí vel de vi rar tí tu lo ou cré di tos.

A par tir da COP 21 co me ça ram a
sur gir for mas de trans for mar es se
pas si vo em ati vo. Sur gi ram as cer ti û-
ca do ras, que são em pre sas que ga ran- 
tem que os cré di tos exis tem, são bons
e não se rão usa dos mais de uma vez e,
com is so, o ven de dor con se gue emi ti-
los e ven der no cres cen te mer ca do
am bi en tal.

O Ma ra nhão tem me ta de do seu
ter ri tó rio no Bi o ma Amazô ni co, tor- 
na-se, por tan to, um se ques tra dor de
car bo no gi gan te. Es ses va lo res po dem
ser trans for ma dos em di nhei ro, atra- 
vés do con cei to REDD+, que já é lei no
es ta do, em in ves ti men tos em con ser-
va ção, mo ni to ra men to, pre ser va ção e
re üo res ta men to. Es ta mos fa lan do de
cen te nas de mi lhões de dó la res e in- 
ves ti men tos des se mon tan te tra zem
em pre gos e ren da, num es ta do que
ne ces si ta mui tís si mo dis so.

Nos sa de le ga ção vol tou da COP 27
cheia de oti mis mo em fa zer dis so uma
opor tu ni da de do Ma ra nhão se tor nar
mais ver de – ao mes mo tem po em que
in ves te em pre ser va ção e re üo res ta-
men to, uma re la ção on de só há ga- 
nha do res. Ain da fal ta mui to tra ba lho
pa ra is so sair do pa pel e se tor nar ati- 
vos üo res tais. Mas te mos cer te za que
é um ca mi nho que se bem ge ri do se rá
um gran de pas so pa ra nos so de sen- 
vol vi men to.

CAR LOS GAS PAR
Es cri tor, Mem bro da AML

Ano ta çõ es so bre
Fe li pe Fran co de Sá

Co men ta-se que o por tu guês faz par te do elen co das
lín guas mais di fí ceis do mun do. Co mo nun ca fui afei to a
es sa es pé cie de aná li se, es cu so-me de dar qual quer opi- 
nião. O que sei, até por con ta dos anos vi vi dos, é que al- 
gu mas pa la vras en tram em de su so e ou tras sur gem de
re pen te. Se gun do os en ten di dos, tal pro ces so faz par te
da di nâ mi ca da lín gua. Em ma té ria de û lo lo gia, con fes- 
so, nun ca me en con trei.

Pois bem, acha va-me a es cre ver um lon go tra ba lho,
que em pou cos me ses tra rei a co nhe ci men to do pú bli co,
quan do me de pa rei com al gu mas re fe rên ci as so bre Fe li- 
pe Fran co de Sá. Fi quei cu ri o so e bus quei ano tar e apro- 
fun dar-me um pou co na his tó ria e nos fei tos des se bri- 
lhan te ho mem, <nas ci do oca si o nal men te no Rio de Ja- 
nei ro=, no di zer de Má rio Mei re les, po rém des cen den te
de im por tan te fa mí lia ma ra nhen se, ele pou co co nhe ci- 
do de mim e de mui ta gen te de ho je.

Pa re ce-me ser de boa va lia dei xar ex plí ci to que o au- 
tor de Lín gua Por tu gue sa nas ceu a 2 de ju nho de 1841 e
veio a fa le cer no ano de 1906. Era û lho do se na dor pe lo
Ma ra nhão, Jo a quim Fran co de Sá e de Do na Lu ci a na Ro- 
sa da Cos ta Fer rei ra. Ini ci ou seus es tu dos em São Luís e
con cluiu os pre pa ra tó ri os no Rio de Ja nei ro. Ba cha re- 
lou-se em Ci ên ci as Ju rí di cas e So ci ais pe la Fa cul da de de
Di rei to de Re ci fe, em 1864. For ma do, re gres sou ao Ma ra- 
nhão, sen do no me a do pa ra o car go de Pro mo tor Pú bli- 
co, em que se hou ve com des ta que. Tor nou-se De pu ta- 
do Es ta du al na Le gis la tu ra de 1878 a 1881. A se guir, en- 
tran do na com po si ção de uma lis ta trí pli ce pa ra se na- 
dor, em subs ti tui ção a Cân di do Men des que ha via fa le- 
ci do, es co lhi do pe la Co roa, fez par te do Ga bi ne te or ga- 
ni za do pe lo Con se lhei ro Mar ti nho Cam pos, em 1882,
ocu pan do a pas ta de Mi nis tro de Ne gó ci os Es tran gei ros
e de Mi nis tro da Guer ra do Bra sil.

Por vá ri os anos Fe li pe Fran co de Sá atu ou na im pren- 
sa lo cal, re di gin do <O Pu bli ca dor Ma ra nhen se=, <A Co a- 
li ção= e <O Li be ral=. Jor na lis ta dos me lho res, do ta do de
imen so pen dor in te lec tu al e pro fun do co nhe ce dor do
Di rei to e da lín gua pá tria, além de ar ti gos, crô ni cas e po- 
e mas, dei xou-nos Lín gua Por tu gue sa – es tu dos so bre
su as di û cul da des e dú vi das, que veio a re ce ber o pre fá- 
cio de Cân di do de Fi guei re do, e A Re for ma da Cons ti tui- 
ção.

Em fa ce do al to sig ni û ca do da que le pri mei ro tra ba- 
lho, Lín gua Por tu gue sa, o Con gres so Es ta du al do Ma ra- 
nhão de ter mi nou, atra vés de lei, fos se or ga ni za da e pu- 
bli ca da es sa va li o sa pro du ção de Fe li pe Fran co de Sá,
que não de ve ria û car iné di ta. A obra, em ori gi nal, acha- 
va-se ma nus cri ta, já em pro ces so de de te ri o ra ção, a ne- 
ces si tar de ime di a tos re pa ros e a de sa û ar even tu ais re a- 
bi li ta do res e re vi so res. Os go ver na do res Luiz Do min- 
gues e Her cu la no Par ga, obe di en tes à de ter mi na ção do
Le gis la ti vo, en car re ga ram o co nhe ci do ho mem de le- 
tras, por tu guês, há mui to do mi ci li a do no Ma ra nhão, Sr.
Fran Pa xe co, a co lo car em or dem e a co pi ar o que o ilus- 
tre û ló lo go hou ves se dei xa do es par so, mes mo em di fí cil
gra ûa, que só um prá ti co em coi sas da lín gua po de ria in- 
ter pre tar.

É sa bi do que o au tor pla ne ja va es ten der-se bas tan te
so bre a lín gua por tu gue sa, po rém a do en ça o res trin giu
à apre ci a ção da pri mei ra par te, aque la con sa gra da à
pro nún cia exa ta, ou or to fo nia. Cân di do de Fi guei re do,
em seu pre fá cio, pro ce de a uma de ta lha da aná li se da
Lín gua Por tu gue sa, que le vou o sub tí tu lo de Es tu dos so- 
bre as su as di û cul da des e dú vi das, quan do se ma ni fes ta
a res pei to dos sons e di ton gos, as sun to da fa se ini ci al da
obra de Fe li pe Fran co de Sá, e se re fe re a sen sí veis di ver- 
gên ci as en tre os gra má ti cos.

De mais, Fran co de Sá já fa le ci do há al gum tem po, e
co mo a ca da um dos úl ti mos anos, de ou tro ra e re cen tes,
co men tam os es tu di o sos, a û lo lo gia tem re a li za do ines- 
ti má veis con quis tas, é de se acre di tar que se vi vo fos se e
des se à pu bli ca ção o seu li vro, em al guns pon tos ope ra- 
ria in dis pen sá veis mo di û ca ções, vis to so bre mo do su jei- 
ta a û lo lo gia à in üuên cia das ob ser va ções de ca da ho ra.

Cân di do de Fi guei re do, em sua ma ni fes ta ção pre fa ci- 
al di vi de a obra de Fran co de Sá em qua tro par tes, o que,
na tu ral men te, fa ci li ta rá o es tu do de

quem a ela se de di car: sons e di ton gos, acen tos, eu fo- 
nia e di a le tos por tu gue ses e bra si lei ros. Pa ra en cer rar,
em apên di ce, uma útil e co pi o sa lis ta, de vi da men te
acen tu a da, de no mes de ho mens, mu lhe res e ci da des.

Fi nal men te, res sal tem-se a im por tân cia de Lín gua
Por tu gue sa e o pres tí gio que go za va Fran Pa xe co, pos to
que mui tos jor nais re gis tra ram, in clu si ve fo ra do Bra sil,
o res pon sá vel pe la re cu pe ra ção da men ci o na da obra.

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Visando a atração de recursos para 2023/2024 na infraestrutura aeroportuária do
Maranhão, reuniões trataram de pautas como o planejamento de investimentos

Tes ta gem

REUNIÕES EM BRASÍLIA

Brandão busca investimentos
para aeroportos regionais

O
governador do Maranhão, Carlos 
Brandão, participou, na quarta-
feira (23), de uma série de 
reuniões em Brasília (DF) para 

dialogar sobre investimentos na 
infraestrutura dos aeroportos regionais do 
Maranhão.

Na ocasião, esteve acompanhado dos 
secretários de Estado de Indústria e 
Comercio (Seinc), Cassiano Pereira Junior, e 
o de Turismo (Setur), Paulo Henrique 
Campos Matos, além do gestor do 
Departamento de Aeroportos da Seinc, 
Shirlei Aparecido Alves. 

<O Maranhão tem importantes destinos 
turísticos e, também, de relevância 
socioeconômica, que alavancam nossa 
capacidade de crescimento, gerando 
trabalho e renda. Com estes diálogos, 
ampliamos o leque de possibilidades para 
um estado que tem, cada vez mais, 
valorizado a economia e sua potencialidade 
no turismo=, destacou Carlos Brandão.

A primeira das reuniões ocorreu com 
gestores da Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária (Infraero). Na 
ocasião, o Governo do Estado reuniu com o 
presidente Hélio Paes, que apresentou 
proposta comercial de soluções 
aeroportuárias para o Maranhão pela 
Infraero.

<O Governo do Estado aponta as cidades 
com viabilidade de ter seus aeródromos 
transformados em aeroportos regionais, 
como ocorreu com Barreirinhas. E a Infraero 
é responsável pela análise técnica, o que 
envolve desde futuros voos comerciais até a 
sugestão de onde conseguir recursos para 
investimentos ou parcerias público-
privadas. Uma busca constante de melhoria 
é uma característica forte do Governo 
Brandão=, analisou Cassiano Pereira Junior.

Mais

GOVERNADOR CARLOS BRANDÃO COORDENA PROJETO DE EXPANSÃO DE AEROPORTOS 

Em seguida, durante reunião na Agência 
Nacional de Aviação Civil (ANAC), com 
Marcos Roberto Eurich, gerente de Controle 
e Fiscalização, e equipe, o Governo do 
Maranhão dialogou sobre as tratativas para 
o registro dos helipontos nas cidades que 
possuem hospitais regionais do Governo do 
Estado, com foco no transporte aéreo de 
pacientes – entre outros assuntos debatidos.

Ao fim da tarde, os representantes do 
Governo do Estado reuniram, ainda, com a 
gestores da Secretaria Nacional de Aviação 
Civil (SAC), no Ministério da Infraestrutura 
(Minfra) – representada pelo diretor do 
Departamento de Investimentos, Eduardo 
Henn Bernardi, e pelo coordenador-geral de 
Projetos Aeroportuários, Marcio Maffili 
Fernandes.

Visando a atração de recursos para 
2023/2024 na infraestrutura aeroportuária 
do Maranhão, a reunião destacou pautas 
como o planejamento de investimentos nos 
aeroportos e aeródromos regionais do 
estado – como no Aeroporto de Barreirinhas 
– e, também, com foco para a transformação 

de aeródromos em aeroportos, tais como o 
de Barra do Corda, Balsas e Bacabal, além da 
restruturação dos aeródromos de Colinas e 
Chapadinha, entre outros.

Durante a reunião, foram sinalizados 
investimentos no modal aéreo do Maranhão 
em 2023/2024, no Plano de Expansão de 
investimentos da SAC, coordenado pela 
equipe de transição do Ministério de 
Infraestrutura, sob o comando da ex-
ministra do Planejamento, Miriam Belchior.

Atualmente, o Governo do Estado, por 
meio da Seinc, é o responsável pela gestão, 
administração e manutenção do Aeroporto 
de Barreirinhas e dos aeródromos das 
cidades de Bacabal, Barra do Corda, Balsas, 
Carolina e o de Santa Inês.

Em curso, existe um projeto de expansão, 
coordenado pelo governador Carlos 
Brandão, de novos aeroportos e aeródromos 
no interior, contemplando 10 municípios ao 
todo no Maranhão.

MARANHÃO

Governo disponibiliza 17  pontos de vacinação contra a covid

O Go ver no do Es ta do não tem me- 
di do es for ços pa ra po ten ci a li zar as
ações de en fren ta men to à Co vid-19. 

Ao to do, são três pon tos de tes ta- 
gem rá pi da à dis po si ção da po pu la- 
ção e, nes te fi nal de se ma na, 17 lo cais
dis po ní veis pa ra apli ca ção da va ci na,
sen do 9 de les so men te na Gran de São
Luís. 

A in ci a ti va tem co mo fo co a am pli- 
a ção da co ber tu ra va ci nal e, ain da,
ras tre a men to de pos sí veis no vos ca- 
sos da do en ça.

<Mais uma de ter mi na ção do go ver- 
na dor Car los Bran dão pa ra que a gen- 
te pos sa es tar am pli an do os pon tos de
va ci na ção em nos so es ta do. Des sa
for ma, va mos au men tan do a co ber tu- 
ra va ci nal, por que a gen te sa be que
es se é o me lhor ca mi nho pa ra ven cer
a Co vid-19=, des ta cou o se cre tá rio de
Es ta do da Saú de, Ti a go Fer nan des.

Os pon tos de va ci na ção po dem
mu dar, con for me a de man da. Mas já
con fir ma dos pe la Se cre ta ria de Es ta- 

do da Saú de (SES), no sá ba do (26), das
10h às 20h, e do min go (27), das 14h às
20h, são no ve os lo cais dis po ní veis pa- 
ra va ci na ção na Gran de São Luís.

En tre eles es tão os Shop pings da
Ilha, São Luís, Rio Anil, Gol den, Pá tio
Nor te e no Shop ping Pas seio, no
Coha trac, bem co mo no Val pa raí so
Ad ven tu re Park, que dis po ni bi li za a
va ci na das 10h às 17h de sá ba do e no
do min go, das 13h às 17h. 

Nes sa alis ta es tão ain da as Po li clí- 
ni cas Vi nhais e Ci da de Ope rá ria, dis- 
po ni bi li zan do va ci na das 8h às 12h,
so men te no sá ba do.

Na ci da de de Ca xi as são se te lo cais:
as UBS´s Cen tro, Ita pe cu ru zi nho, São
Fran cis co, to das dis po ni bi li zan do va- 
ci na a par tir das 8h de sá ba do e do- 
min go, ex ce to a UBS Cen tro que não
ope ra no do min go. 

Os imu ni zan tes es tão sen do ofer ta- 
dos tam bém no Ca xi as Shop ping, das
10h às 20h, de sá ba do e do min go; no
Bre ji nho, das 8h às 14h, tam bém de

sá ba do e do min go; na Fei ri nha da
Gen te, das 8h às 12h de do min go; e no
Mul ti rão No va Ca xi as, sá ba do e do- 
min go, das 8h às 14h.

Em Ti mon os imu ni zan tes es tão
sen do dis po ni bi li za dos no Co cais
Shop ping, das 10h às 16h, de sá ba do e
do min go.

Os lo cais pa ra tes ta gem rá pi da da
Co vid-19 es tão fun ci o nan do no Hos- 
pi tal Dr. Ge né sio Rê go, na Vi la Pal mei- 
ra; Po li clí ni ca do Co ro a di nho, no bair- 
ro Co ro a di nho; e na Es co la de Saú de
Pú bli ca, lo ca li za da na Rua da Es tre la,
no Cen tro His tó ri co de São Luís. Os
três lo cais fun ci o nam de se gun da-fei- 
ra a sex ta-fei ra, das 8h às 18h.

Além da tes ta gem, os lo cais fun ci o-
nam co mo am bu la tó rio pa ra pa ci en- 
tes que tes ta rem po si ti vo. 

A ori en ta ção é que a pes soa não es- 
que ça de le var do cu men to ofi ci al com
fo to e o car tão do SUS.

ELEI ÇÕES 2022

Cur so pro mo ve
for ma ção pa ra
par la men ta res de
pri mei ro man da to

Pe la se gun da vez com fo co no Le gis la ti vo, o Re no va- 
BR e Ins per vão mi nis trar um cur so de for ma ção pa ra
de pu ta dos (es ta du ais e fe de rais) e se na do res elei tos,
prin ci pal men te aque les de pri mei ro man da to.

 O ob je ti vo da qua li fi ca ção é pre pa rar os par la men ta- 
res pa ra os de sa fi os dos car gos. Com fo co em ges tão es- 
tra té gi ca de man da to, as au las se rão re a li za das do dia 5
ao dia 9 de de zem bro, na se de da ins ti tui ção de en si no,
na Vi la Olím pia, São Pau lo.

.

A tur ma é for ma da por ex-alu nos do Re no va BR elei- 
tos co mo ti tu la res e co mo su plen tes e por con gres sis tas
elei tos pa ra o Con gres so Na ci o nal que vão as su mir o
pri mei ro man da to de su as tra je tó ri as po lí ti cas.

<Uma das gran des en tre gas do Re no va BR pa ra a so ci- 
e da de bra si lei ra é cri ar con di ções pa ra que os par la- 
men ta res elei tos pos sam co nhe cer as fer ra men tas ne- 
ces sá ri as pa ra o exer cí cio da fun ção an tes de as su mi rem
seus man da tos. Cons truir es se pro gra ma jun to ao Nú- 
cleo de Po lí ti cas Pú bli cas do Ins per traz pa ra a sa la de
au la o que exis te de me lhor no nos so país e no mun do=,
ava lia o fun da dor do Re no va BR, Edu ar do Mu fa rej.

Pri o ri zan do a plu ra li da de nos de ba tes, a for ma ção
con ta com mais de 50 alu nos de di ver sos par ti dos, co mo
CI DA DA NIA, MDB, NO VO, PA TRI O TA, PDT, PL, PO DE- 
MOS, PP, PSB, PSC, PSD, PSDB, PSOL, PT, PV e RE DE.

Com car ga ho rá ria de 40 ho ras, a for ma ção se pro põe
a de ba ter pro pos tas con cre tas e viá veis pa ra os prin ci- 
pais de sa fi os bra si lei ros, com ba se em evi dên ci as aca- 
dê mi cas, e cri ar um pla no de ges tão es tra té gi ca de man- 
da to, com ba se em bo as prá ti cas de li de ran ça po lí ti ca.

<Os alu nos e alu nas te rão aces so a con teú dos de ta- 
lha da men te pre pa ra dos com ba se em da dos e evi dên ci- 
as pa ra que eles pos sam pla ne jar seus man da tos, de mo- 
do que se jam ca da vez mais cons tru ti vos e efi ci en tes.
As sim, me lho res po lí ti cas pú bli cas po dem ser de sen vol- 
vi das e im ple men ta das pa ra o ci da dão bra si lei ro=, afir- 
ma An dré Mar ques, co or de na dor do Cen tro de Ges tão e
Po lí ti cas Pú bli cas do Ins per.

Du ran te o cur so, os alu nos se rão pre pa ra dos por es- 
pe ci a lis tas re no ma dos, co mo o ci en tis ta po lí ti co Car los
Me lo, o eco no mis ta Mar cos Lis boa e o ex-mi nis tro da
Fa zen da e ex-em bai xa dor do Bra sil em Washing ton, Ru- 
bens Ri cu pe ro, pa ra de sem pe nhar as fun ções den tro do
Con gres so Na ci o nal. 

En tre os as sun tos que se rão

mi nis tra dos aos elei tos es tão

de si gual da de no Bra sil, 

po lí ti ca so ci al, re for ma 

tri bu tá ria, go ver nan ça 

de mo crá ti ca, éti ca, con jun tu ra

econô mi ca, co mu ni ca ção

 e po lí ti ca, sus ten ta bi li da de, 

agro ne gó cio e pla no 

de man da to.

To dos os par la men ta res de pri mei ro man da to da Câ- 
ma ra dos De pu ta dos e do Se na do Fe de ral re ce be ram o
con vi te pa ra par ti ci par, além da que les que fi ze ram o
cur so na edi ção an te ri or em 2018.

O de pu ta do es ta du al elei to Car los Lu la (MA-PSB) é
um dos mais de 50 alu nos do cur so de for ma ção pa ra
par la men ta res de pri mei ro man da to que se rá pro mo vi- 
do pe lo Re no va BR e pe lo Ins per. O ser vi dor pú bli co é ex-
alu no do Re no va BR da tur ma de 2021/2022.

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro

Sindicato dos Funcionários do Grupo TAF da SEFAZ/MA
SINTAF

CN PJ: 35.110.774/0001-S0

EDITAL DE CON VOCAÇÃO

Pelo presente edital, em conformidade com o artigo 8°, letra “b” do Esta-
tuto Social, a Diretoria do Sindicato do Grupo Tributação,  rrecadação e 
Fiscalização da Secretaria da Fazenda do Estado do Maranhão - SINTA-
F-MA, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Ordinária a 
realizar-se no dia 30 (trinta) de novembro de 2022, com início às 9h ou 
uma hora após, em segunda convocação, a ser realizada na sede do sindi-
cato, situado na Rua do Egito- 233, centro, São Luis-MA, para apreciar, 
discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

01 -Apresentação da proposta do orçamento para 2023;

Em virtude do aumento dos casos da Covid-19, o SINTAF-MA comunica 
a todos que o uso de máscaras será obrigatório em todas as dependências 
da sede, no dia da reunião.

São Luís, 24 de novembro de 2022

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 33/2022
Processo n° 16852/2022

Objeto: “Registro de Preços para aquisição eventual de TELEFONES E CENTRAIS TELEFÔ-
NICAS, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.”; 
Abertura: 13/12/2022, às 10:00h (horário de Brasília-DF); Local: Site do Portal de Compras do 
Governo Federal: www.compras.gov.br. Informações: Procuradoria-Geral de Justiça, situada à 
Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís-MA. CEP: 65076-820; E-mail: licitaco-
es@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís-MA, 25 de novembro de 2022.
MARCELO CLAUDIO MENDES PASSOS

Pregoeiro Oficial
CPL/PGJ-MA

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 24/10/2022 a 21/11/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. dos Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO
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PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P01

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

21/11/2022



EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Na sequência:  presidente eleito da Câmara Municipal de São Luís, vereador Paulo Victor (Personalidade do Ano), troféu 
edição <Celebration= (assinado pelo webdesigner e arquiteto Eduardo Câmara), Luzia  Frazão Waquim  (Gestão em
Gabinete), secretário  Cassiano  Pereira Junior (Indústria e Comércio) e  o secretário Tiago Fernandes (Saúde)

The Best Celebration: tradicional
premiação revela vencedores

Eis aqui os ho me na ge a dos de 2022

Tu do pron to pa ra a tra di ci o nal pre mi a ção The Best – Os Me lho res do Ano – Edi ção 2022, que vai acon te cer
nes ta quin ta-fei ra (1º de de zem bro), a par tir das 21h, no Vil la Re a le Ho lan de ses, des ta can do per so na li da des,
ges to res pú bli cos, em pre sas, pro fis si o nais li be rais, ins ti tui ções e jo vens em pre en de do res que mais se des ta- 

ca ram no ano que es tá se fin dan do.

Es te ano re ba ti za do de <The Best Ce le bra ti on=, o even to vai co me mo rar seus 35 anos de re a li za ção, 40
anos de jor na lis mo do seu re a li za dor e pro du tor (NM) e 10 anos do Blog do Ned, por tan to em cli ma de três

gran des ce le bra ções. 

O even to saú da 2023 com mui ta es pe ran ça, oti mis mo, gra ti dão e po si ti vi da de, na ex pec ta ti va de um ano
no vo re ple to de su ces so, saú de, paz e pros pe ri da de.

O even to The Best (Me lho res do Ano) te ve sua pri mei ra edi ção em 1987, na Bo a te Gê ne sis, ca sa no tur na
que mar cou épo ca em São Luís, com o pro pó si to de con fra ter ni zar a ala jo vem da ci da de com uma noi te de

pre mi a ção, que ra pi da men te caiu na sim pa tia dos ami gos e se tor nou um dos mai o res even tos so ci ais nes se
seg men to ao lon go das três úl ti mas dé ca das. 

    PER SO NA LI DA DE DO ANO
PAU LO VIC TOR

Pre si den te elei to da Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís

Na sequência II:  Wallquiria Moraes (Cerimonial),  Bruno Lobo (Esporte),  Kamila
Paixão (Casa de Eventos),  Pedro Chagas (Gestão, Patrimônio e Assistência dos
Servidores), Gustavo Sauáia (Advocacia), Ricardo Ataíde (Agropecuária ) e Rayssa
Maciel (Meio Ambiente)

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro



EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Na sequencia III: Fabrícia Almeida (Cantora do ano),  os empresários Werther Bandeira  (Gastronomia; Villa do Vinho) e 
Viviane Rocha  (Bar do Ano:  Nosso Canto)

The Best Celebration III: 
<Os Melhores da Noite 2022=

Co mo mui ta gen te sa be, o <The Best= co me çou com o no me <Me lho res da Noi te=, na Bo a te Gê ne sis, em
1987. A ideia par tiu dos lei to res as sí du os da Co lu na <São Luís à Noi te=, pri mei ro tra ba lho jor na lís ti co que re- 
a li zei no seg men to so ci al, nes sa épo ca no jor nal O Es ta do do Ma ra nhão, pa ra que fos sem ho me na ge a dos os
mais di ver sos seg men tos da vi da no tur na da ci da de: des de os ba res, bo a tes e res tau ran te; até be bi da, ar tis- 

tas, per so na li da des da noi te e jo vens <ba la dei ros= de des ta que. Es sa pe ga da fi cou va len do por cer ca de 5
anos até que a pre mi a ção co me çou a se am pli ar e in cluir em pre sas, pro fis si o nais e ins ti tui ções dos mais di- 

ver sos seg men tos. Por is so é de pra xe o <The Best= en cer rar sua pre mi a ção to dos os anos ho me na ge an do <Os
Me lho res da Noi te=, nos seg men tos de di ver são, cul tu ra e atra ção ar tís ti cas, cu ja edi ção 2022 ele geu es tes

no mes que se guem abai xo.

No Turismo, o destaque é para o secretário de Estado do Turismo, Paulo Matos, no segmento Beleza, Flávia  Mota e na 
Educação, o jovem empreendedor Diego Franco (Centro Educacional Maktub)

O prefeito de São Mateus, Ivo Rezende, foi aclamado para dirigir a Federação dos
Municípios do Estado do Maranhão, FAMEM, recebendo 184 votos dos 212 prefeitos
filiados à instituição. Ivo é visto na foto ao lado do governador Carlos Brandão e do
prefeito de Codó, Dr. Zé Francisco.

O deputado Othelino Neto e  o senador eleito  Flávio Dino engatam torcida pelo
Brasil em todos os sentidos: a transição  do Governo Lula com certeza foi a pauta 
mais  debatida

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro
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PA TRÍ CIA CU NHA

• Ali ne Alen car – Jor na lis ta e Che fe da As com na Es co la
de Go ver no do Es ta do. 14 anos de pro fis são.
• Pe dro So bri nho – Jor na lis ta na Mi ran te FM. 36  anos
de car rei ra.
• Re na ta Har ri son – Jor na lis ta, e em pre en de do ra na
Pre tu me As ses so ria. 8 anos de pro fis são.
• Ne res Pin to – Jor na lis ta de O Im par ci al. Mais de 50
anos de car rei ra.
• Ema no el Pas co al – Jor na lis ta com 22 anos de car rei ra.
Ges tor de Im pren sa na Se cre ta ria de Co mu ni ca ção do
Es ta do.
• Jail son Men des – Pro pri e tá rio do Blog do Jail son Men -
des des de 2009. For ma do há 2 anos.

Pre con cei to no mer ca do de tra ba lho

Consciência Negra

Jornalismo: ferramenta
de transformação

D
e acor do com uma pes qui sa que tra ça o per fil
do jor na lis ta bra si lei ro, 1,8% dos 750 jor na lis- 
tas en tre vis ta dos se de cla ra ram pre tos ou pre- 
tas e atu am em veí cu los ma ra nhen ses. O es tu- 

do Per fil Ra ci al da Im pren sa Bra si lei ra, ide a li za do pe lo
gru po Jor na lis tas&Cia, se deu pa ra me dir o efe ti vo per fil
ra ci al e con tri buir pa ra que o jor na lis mo pos sa ca mi- 
nhar de for ma mais ágil em di re ção à di ver si da de e à in- 
clu são, pas san do a ser mais equi li bra do em seus qua- 
dros de co la bo ra do res e no pró prio no ti ciá rio, em es pe- 
ci al no que diz res pei to à ques tão ra ci al.

Nes te mês da Cons ci ên cia Ne gra, con ver sa mos com
al guns jor na lis tas ma ra nhen ses ne gros pa ra sa ber o que
pen sam a res pei to da pro fis são que es co lhe ram, quais
os de sa fi os que en fren tam en quan to pro fis si o nais pre- 
tos ou pre tas, e co mo acham que po dem con tri buir pa ra
um jor na lis mo mais com ba ti vo em re la ção ao ra cis mo e
ou tras for mas de pre con cei to.

Se é di fí cil pa ra um pro fis si o nal qual quer in gres sar no
mer ca do de tra ba lho, acre di te, pa ra o ne gro é ain da
mais. Com es ses jor na lis tas e jor na lis tas fa la mos so bre
mer ca do de tra ba lho, den tre ou tros as sun tos. Con fi ra
quem são nos sos en tre vis ta dos:

Ali ne Alen car – <Um fa to que to da pes soa ne gra sa be
é que sem pre so fre re mos ra cis mo, in de pen den te do lu- 
gar, da rou pa que usa mos, con di ção fi nan cei ra ou po si- 
ção so ci al. Acre di to que o en fren ta men to, no sen ti do de
não abai xar a ca be ça, é a for ma que me lhor li do com is- 
so. Con tu do, não ne go que é exaus ti vo e mui tas ve zes
de pri men te a si tu a ção, mas si go lu tan do e con quis tan- 
do meus es pa ços da me lhor for ma que es tá ao meu al- 
can ce=.

Um fa to que to da pes soa ne gra sa be

é que sem pre so fre re mos ra cis mo,

in de pen den te do lu gar, da rou pa

que usa mos, con di ção fi nan cei ra ou

po si ção so ci al. Acre di to que o

en fren ta men to, no sen ti do de não

abai xar a ca be ça, é a for ma que

me lhor li do com is so

Re na ta Har ri son – <Ja en fren tei pro ble mas com meu
ca be lo. Que eu só en tra ria na em pre sa se o ali sas se. En- 
tão, foi em um mo men to eu que eu ta va em tran si ção do
li so pa ra o ca che a do. Um mo men to bem de li ca do de au- 
to es ti ma pa ra nós que pas sa mos por es se mo men to. Foi

ruim mas eu sou be pas sar por ci ma e se guir=.
Ne res Pin to – <Não de tec tei, ao lon go des se tem po,

ne nhum pre con cei to pe lo fa to de ser um jor na lis ta ne- 
gro. No rá dio, co mo se to ris ta po lí ti co na As sem bleia, en- 
tre vis tei de ze nas de par la men ta res. Tam bém par ti ci pei
de en tre vis tas com go ver na do res em ple no pe río do da
di ta du ra mi li tar, e co man dan tes do an ti go 24º BC. No
es por te, en tre vis tei cra ques de re no me na ci o nal co mo
Zi co, Ri ve li no, Jú ni or, Leão, To ni nho Ce re zo, Ro ber to Di- 
na mi te, en tre ou tros. Tam bém ou vi Za ga lo, Te lê San ta na
Fe li pão e Lu xem bur go, téc ni cos da Se le ção, o pre si den te
da Fi fa, João Ha ve lan ge, e to dos me tra ta ram mui to
bem. Per ce bo, po rém, que cer tas pes so as têm uma cer ta
an ti pa tia ao tra ba lho da im pren sa. É fá cil per ce ber, por
exem plo, nu ma co le ti va. Quan do a per gun ta não agra da
o en tre vis ta do, ele res pon de com iro nia ou ar ro gân cia,
no in tui to de es con der a ver da de ou in ti mi dar o re pór- 
ter. No en tan to, is so nun ca me in ti mi dou nem me de ses- 
ti mu lou a con ti nu ar na pro fis são=.

Não de tec tei, ao lon go des se tem po,

ne nhum pre con cei to pe lo fa to de ser

um jor na lis ta ne gro. No rá dio, co mo

se to ris ta po lí ti co na As sem bleia,

en tre vis tei de ze nas de

par la men ta res. Tam bém par ti ci pei

de en tre vis tas com go ver na do res em

ple no pe río do da di ta du ra mi li tar, e

co man dan tes do an ti go 24º BC. No

es por te, en tre vis tei cra ques de

re no me na ci o nal co mo Zi co,

Ri ve li no, Jú ni or, Leão, To ni nho

Ce re zo, Ro ber to Di na mi te, en tre

ou tros. Tam bém ou vi Za ga lo, Te lê

San ta na Fe li pão e Lu xem bur go,

téc ni cos da Se le ção, o pre si den te da

Fi fa, João Ha ve lan ge, e to dos me

tra ta ram mui to bem

Pe dro So bri nho – <Cos tu mo di zer que o Ra cis mo Es- 
tru tu ral, as sim co mo ou tras for mas de pre con cei tos que
ab sor ve mos ao lon go es tão en rai za dos, é ne ces sá rio
mui to co nhe ci men to e sen si bi li da de pra que se per ce ba
que es ta mos sen do pre con cei tu o sos. Na área do jor na- 
lis mo, as sim co mo em ou tras pro fis sões, es ta es té ti ca de
be le za eu ro cên tri ca rei na e di ta as re gras. E mui ta das
ve zes, is to é ma ni fes ta do no in cons ci en te, e aca ba re ver- 
be ran do no dia a dia. Em 36 anos em cum pli ci da de com
o jor na lis mo, não sen ti de fa to o pre con cei to ra ci al na
pe le por que es tá ques tão iden ti tá ria, an ces tral e de per- 
ten ci men to, ne gri tu de, sem pre es ti ve ram jun to de mim.
En fim, nós ne gros te mos que es tar sem pre que bran do
pa ra dig mas, por que o ra cis mo às ve zes ecoa si len ci o sa- 
men te, ve la da men te. Se exis te o pro ble ma, en ca ro e su- 
pe ro, en fren tan do com per so na li da de, tra ba lho e pro fis- 
si o na lis mo=.

Em 36 anos em cum pli ci da de com o

jor na lis mo, não sen ti de fa to o

pre con cei to ra ci al na pe le por que

es tá ques tão iden ti tá ria, an ces tral e

de per ten ci men to, ne gri tu de, sem pre

es ti ve ram jun to de mim

Jail son Men des – <Já en fren tei pre con cei to sim, prin- 
ci pal men te por que ve nho da zo na ru ral, de uma co mu- 
ni da de qui lom bo la cha ma da Bi ra ba. Te ve gen te que já
me per gun tou se eu sou re al men te jor na lis ta, se eu pas- 
sei por uma uni ver si da de, não só pe la cor, mas in clu si ve
pe lo fa to de eu sair de on de saí, da re gião mais po bre do
Bra sil, en ten deu? E aí co mo é que eu li dei e li do? ba ten- 
do de fren te, pro vo can do a jus ti ça, mas mes mo as sim a
gen te en con tra re sis tên cia. Qual quer pro fis si o nal da
im pren sa que es tá li ga do di re ta men te com o po vo, com
a in for ma ção, so fre al gum ti po de pre con cei to e is so é
mui to mais for te quan do o o ou a jor na lis ta, é pre to vin- 
do de uma co mu ni da de po bre. E mes mo as sim a gen te
con ti nua fa zen do o nos so tra ba lho, por que en ten de
tam bém que é pre ci so dar voz aos nos sos rin cões, dar
voz ao nos so lu gar. Di zer que que al gu ma tem que ser
fei ta. E é por meio do jor na lis mo que a gen te con se gue
fa zer is so=.

Te ve gen te que já me per gun tou se

eu sou re al men te jor na lis ta, se eu

pas sei por uma uni ver si da de

Ema no el Pas co al – <Eu co me cei a tra ba lhar mui to jo- 
vem. En tão, exis tia aque las coi sas: jor na lis ta, no vi nho,
pre to… 8o quê que es se ra paz quer aqui?9 Che ga ram al- 
gu mas si tu a ções em even tos, co le ti vas, que de pen den- 
do do lo cal a pes soa per gun ta va: 8vo cê é o re pór ter?9 Di- 
zia: 8Sim. Sou eu o re pór ter9. En ten deu? En tão, em um
pri mei ro mo men to po de não ter si do na da mui to ex plí- 
ci to, mas es se ti po de com por ta men to, quan do vo cê
ques ti o na de ter mi na das si tu a ções…. Mas eu não ti nha,
na que la épo ca, es se en ten di men to que eu te nho ho je.
Se olhar pa ra trás, eu vou pro va vel men te res ga tar al gu- 
mas si tu a ções de pre con cei to. Ho je em dia eu me cho co,
mas eu sem pre te nho uma res pos ta e po si ções mui tos
fir mes em re la ção a is so, eu acho que con si go, pe la ma- 
tu ri da de, pe lo tem po de es tra da, apren di za do, lei tu ra,
con se guin do res pon der. Eu não me de pa ro ho je com
mui tas si tu a ções as sim, tal vez por que te nha di mi nuí do
um pou co o tra ba lho ex ter no, já que ago ra ge ren cio uma
equi pe in ter na, mas tal vez se eu fos se ao pú bli co tam- 
bém, eu en con tras se al gum ti po de pre con cei to, de re- 
sis tên cia=.

Con ti nua na pró xi ma pá gi na.

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro
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Jor na lis mo: fer ra men ta de trans for ma ção

Consciência Negra

Dificuldade de
entrar no mercado

P
a ra os pro ûs si o nais que en tre vis tei, en trar no
mer ca do de tra ba lho já re ve lou vá ri as si tu a ções
que, pes so as bran cas cer ta men te não en fren ta- 
ri am, lo go de ca ra. O pre con cei to ve la do e o ra- 

cis mo es tru tu ral es tão en tra nha dos na so ci e da de.
Re na ta Har ri son con ta que cer ta vez pro cu ra va va ga

de re pór ter te le vi si vo, fez se le ti vo com 20 pes so as e e era
a úni ca ne gra. A va ga foi pa ra um ra paz bran co. <Até ho je
é um pro ble ma in gres sar no mer ca do de tra ba lho, pois
pri mei ro dão opor tu ni da des pa ra pes so as bran cas. É
bem di fí cil, in clu si ve te nho ami gos que pas sam to dos os
di as por es sas si tu a ções=, re la ta.

Até ho je é um pro ble ma in gres sar no

mer ca do de tra ba lho, pois pri mei ro

dão opor tu ni da des pa ra pes so as

bran cas. É bem di fí cil, in clu si ve

te nho ami gos que pas sam to dos os

di as por es sas si tu a ções

Pa ra Ne res Pin to, a dis cri mi na ção ra ci al ain da exis te
em qua se to das as pro ûs sões e ar gu men ta que <as es ta- 
tís ti cas es tão aí pa ra mos trar co mo o ne gro so fre com as
de si gual da des em to das as ca ma das so ci ais=. Se gun do
ele, o jor na lis ta não es tá imu ne ao pre con cei to, agra de ce
por não ter en fren ta do es se ti po de si tu a ção den tro do
jor na lis mo, mas em ou tra pro ûs são, sim. <Gra ças a
Deus, não ti ve pro ble mas pa ra in gres sar na pro ûs são,
mas quan do era co mer ciá rio, ain da mui to jo vem, fui
dis cri mi na do sim. Mes mo sen do ca pa ci ta do e re co men- 
da do por um ami go, aca bei não sen do ad mi ti do em uma
em pre sa por que o ge ren te não per mi tia ali a pre sen ça
de ne nhum ne gro. Fui avi sa do com an te ce dên cia por
um fun ci o ná rio, não quis acre di tar, mas cons ta tei. Lá
não ha via se quer um mu la to, só bran cos e lou ros. Lo go,
fui des car ta do por des cul pas que não me con ven ce ram
nem a quem me in di cou. Até por que, se quer me de ram
chan ce de ser tes ta do. Foi um cho que! Cho rei num ban- 
co da pra ça João Lis boa, de pois le van tei a ca be ça e se gui
em fren te. Só sa be co mo dói uma dis cri mi na ção quem
pas sou por ela=, ga ran te.

Pa ra Ali ne Alen car, o his tó ri co do jor na lis mo no Bra sil
é co ni ven te na pro pa ga ção do ra cis mo, di an te das pau- 
tas que já abor dou co mo anún ci os de ex-es cra vos e por
mui tos anos apoi an do di re ta men te a eu ge nia (que de- 
fen de a in fe ri o ri da de dos ne gros em re la ção aos bran- 
cos). <As pró pri as re da ções de jor na lis mo são ma jo ri ta ri- 
a men te bran cas e, quan do exis tem al guns pou cos ne- 
gros no lo cal, ocu pam car gos in fe ri o res, com os me no- 
res sa lá ri os (is so quan do são pa gos) e não to mam a mai- 
o ria das de ci sões edi to ri ais. As as ses so ri as aqui fun ci o- 
nam da mes ma for ma. Pa ra mim não foi tão di fí cil in- 
gres sar, mas ni ti da men te ba ta lhei du as, até três ve zes
mais pa ra ser acei ta e va lo ri za da. Tan to que, 14 anos de- 
pois fui ocu par um car go de che ûa na área, en quan to
mui tos que co nhe ço mal se for mam e já con se guem is- 
so. É um de ta lhe pa ra ser ob ser va do com aten ção pe las
pes so as, pois quan to mais pes so as ne gras ocu pa rem es- 
pa ços im por tan tes e fo rem bem re mu ne ra das por is so,
con tri buí mos tam bém com a di mi nui ção do ra cis mo.
Pois es te não se res trin ge ape nas a xin ga men tos, mas na
in fe ri o ri za ção da pes soa ne gra de for ma in te lec tu al,
usan do-a co mo mão de obra ba ra ta ou não re mu ne ra- 
da, tal co mo era na es cra vi dão. Em al gu mas pau tas já so- 
fri ra cis mo, so bre tu do nas con si de ra das de eli te, na qual
a pes soa foi me tra tar me lhor de pois de eu fa lar que era
re pór ter=, apon tou.

Pe dro So bri nho re for ça que ser ne gro em uma so ci e- 
da de ra cis ta co mo a bra si lei ra, não é fá cil. <Em bo ra se ja- 
mos mai o ria em nú me ros, mas mi no ria no mer ca do de
tra ba lho e na par ti ci pa ção da ri que za econô mi ca do
país, por ou tro la do te nho or gu lho de ser ne gro quan do
ve jo os meus an te pas sa dos, que com lu ta û ze ram mu dar
o cur so da his tó ria que nos en co ra ja pa ra en fren tar os
de sa û os do Ra cis mo Es tru tu ral. O jor na lis mo e uma
pro ûs são em que o ra cis mo im pe ra e es tá in se ri do den- 
tro e fo ra das <mí di as de mas sa=, em es pe ci al a TV. O ra- 
cis mo ve la do já foi mais po ten te na pro ûs são, pois a de- 
si gual da de so ci al co lo ca va o ne gro fo ra des te 8sta tus
quo9. Ho je, ve jo com um ou tro olhar, o olhar de mu dan ça
de com por ta men to no em po de ra men to ne gro aler tan- 
do os con glo me ra dos de co mu ni ca ção. Es ta no va ge ra- 
ção de ne gros ten mais aces so ao co nhe ci men to ci en tí û- 
co. Ho je, exis tem mui tos jor na lis tas ne gros e as em pre- 
sas pas sa ram a per ce ber que a di ver si da de é um ca mi- 
nho fun ci o nal e im por tan te nes ta no va or dem mun di al
e do no vo mi lê nio de iden ti da des de co res=.

Ema no el Pas co al re la ta que o jor na lis ta ne gro pre ci sa
pro var du as ve zes mais a sua com pe tên cia pa ra o pos to
de tra ba lho, pre ci sa pro var per man ten te que é dig no de
es tar na que le lu gar, que é com pe ten te o su û ci en te pa ra
es tar ali. <Fe li men te ti ve che fes que acho que nun ca
com pac tu a ram mui to com es se ti po de si tu a ção, mas
mui to pro va vel men te co le gas pu des sem ter se ques ti o- 
na do: 8se rá que ele con se gue?9. En tão, a gne te aca ba ten- 
do que pro var is so vá ri as ve zes. Se for uma mu lher ne gra
pre ci sa pro var ain da mui to mais. Te nho uma co le ga
com pe ten tís si ma que ou viu de um che fe que ela não era
bo ni ta o su û ci en te pa ra es tar no vi deo, que a es té ti ca era
im por tan te. E ho je ela es tá na TV, e é uma bri lhan te pro- 
ûs si o nal. Foi um pro ble ma pra mim quan do per ce bo no
olhar, ou em al guns com por ta men tos, de co le gas mes- 
mo, o ques ti o na men to por es tar ali. Mas é mui to im por- 
tan te que vo cê, en quan to ne gro, se im po nha com in te li- 
gên cia, com ûr me za, aci ma de tu do mos tran do sua
com pe tên cia. In fe liz men te é ne ces sá rio a gen te pro var e
re pro var is so di ver sas ve zes=. Jail son Men des dis se que
nun ca pas sou por uma gran de mí dia, ór gão ou mí dia
oû ci al ou tra di ci o nal. Ou tro pro ble ma apon ta do por ele,
é o ra cis mo es tru tu ral que di û cul ta a co lo ca ção de ne- 
gros na im pren sa tra di ci o nal, sen do um cam po ma jo ri- 
ta ri a men te ocu pa do por bran cos. <Eu ain da não con se- 
gui in gres sar no mer ca do de tra ba lho, na im pren sa di ta
8tra di ci o nal9 (rá dio, jor nal, TV). Eu te nho o meu blog
des de 2009, con si go vi ver de le, mas é uma di û cul da de a
gen te in gres sar em ou tras mí di as. Há mui tos pro ûs si o- 
nais for ma dos sem tra ba lho, en tão não há tan ta ofer ta.
Sen do ne gro, is so pi o ra. Não sei se is so é uma ques tão
pen sa da, mas na prá ti ca é o que acon te ce=.

Nos sos en tre vis ta dos uti li zam os sa be res, o co nhe ci- 
men to e o fa zer jor na lís ti co co mo agen tes de trans for- 
ma ção. Só quem sen te o pre con cei to e vi ve a re a li da de
de ser jul ga do pe la cor da pe le, sa be a for ça e o po der que
a co mu ni ca ção tem de aju dar a mol dar a so ci e da de. Na- 
da me lhor do que ser o agen te des sa mu dan ça e con tri- 
buir pa ra uma so ci e da de igua li tá ria uti li zan do pa ra is so,
o pró prio jor na lis mo.

Ema no el Pas co al – <Eu me per gun to sem pre se eu
con tri buo o su û ci en te. Por al guns anos eu apre sen tei te- 
le jor nais em emis so ras de TVs dis tin tas aqui de São Luís
e e eu acha va mui to in te res san te pes so as ne gras me pa- 
ra rem no su per mer ca do, por exem plo, e di zer 8nos sa,
que bom que tem um apre sen ta dor ne gro na te le vi são.
Eu me sin to re pre sen ta do por vo cê. Gos to da for ma co- 
mo vo cê apre sen ta9. Is so e fan tás ti co e ao mes mo tem po
an gus ti an te vo cê ter tão pou ca re pre sen ta ti vi da de ne gra
no ar, com apre sen ta do res de te le jor nais, com re pór te- 
res, sen do que o Ma ra nhão é um es ta do for ma do ma jo- 
ri ta ri a men te por pes so as pre tas e par das, por pes so as
que com põe ali pe la clas si û ca ção do IB GE pes so as ne- 
gras e vo cê não vê es sa re pre sen ta ti vi da de. Eu acre di to
que é pos sí vel fa zer mais, do lo cal que eu es tou. Im por- 
tan te con ver sar, di a lo gar com uma ge ra ção no va que es- 
tá che gan do de pro ûs si o nais de co mu ni ca ção ou não,
re for çar a im por tân cia de não re pe tir fra ses ra cis tas, di- 
tos po pu la res que a gen te se acos tu mou a fa lar e acha
que es tá tu do bem, le var as coi sas pra pi a da e con si de rar
que es tá tu do bem, por que não es tá. En tão, es se per ten- 
ci men to, es se en ten di men to, são de fun da men tal im- 
por tân cia e a gen te apren de gra da ti va men te e eu acho
que con tri buo pra gen te vi ver num es ta do ra cis ta me nos
pre con cei tu o so, in sis tin do no diá lo go e sem pre que te- 
nho a opor tu ni da de, ten to des co lo ni zar es sas men tes,
en ten deu? Es se pen sa men to eu ro cên tri co, es sas idei as
ain da tão re tró gra das e tão as so ci a das ao ra cis mo num
país que é ma jo ri ta ri a men te pre to. En tão, acho que is so
é im por tan te e acho que es sa con tri bui ção po de ser fei ta
co ti di a na men te em to dos os am bi en tes que a gen te vi- 
ve. E eu acho que é im por tan te fa zer is so na co mu ni ca- 
ção=.

Por al guns anos eu apre sen tei

te le jor nais em emis so ras de TVs

dis tin tas aqui de São Luís e eu

acha va mui to in te res san te pes so as

ne gras me pa ra rem no

su per mer ca do, por exem plo, e di zer

nos sa, que bom que tem um

apre sen ta dor ne gro na te le vi são

Re na ta Har ri son – <No meu bair ro, fa co pro je tos vol- 
ta dos à dan ça e ten to, to da vez, fa lar so bre o nos so pa pel
na so ci e da de, prin ci pal men te mu lhe res ne gras. So bre o
em po de ra men to, so bre po der ser li vre, de se ves tir da
ma nei ra que qui ser e fa zer o que qui ser. Con tri buo lu- 
tan do por es sas mu lhe res a ca da dia, par ti ci pan do de
pro je tos pre tos, que dá opor tu ni da de pa ra ou tros e ou- 
tras de nós=.

Ne res Pin to – <Acho que nos sa con tri bui ção, se ja co- 
mo jor na lis ta ou pes soa co mum, co me ça com a cons ci- 
en ti za ção dos nos sos ir mãos ne gros de que de vem se
qua li û car, pro ûs si o nal men te, de mo do que a sua com- 
pe tên cia se ja o es cu do con tra as dis cri mi na ções, ao
mes mo tem po em que de nun ci em tais ati tu des. Con si- 
de ro o ra cis mo uma in sen sa tez. Aû nal, os hu ma nos de- 
ve ri am per ce ber que to dos os se res vi vos têm co res di fe- 
ren tes e nem por is so vi vem em cli ma de guer ra. Se to- 
dos aten tas sem pa ra es se de ta lhe, tal vez o nú me ro de
ra cis tas fos se bem me nor em to do o pla ne ta=.

Jail son Men des – <Eu uso as mi nhas re des so ci ais pa- 
ra di vul gar ações de ne gros, pa ra dar vi si bi li da de, mas
até nis so a gen te en con tra di û cul da des. Ve ja só, eu cu bro
mui to a área de con üi tos agrá ri os en vol ven do a po pul- 
ção in dí ge na de Vi a na, e até na di vul ga ção des sas in for- 
ma ções eu en con tro re sis tên cia. Eu acho que di vul gan- 
do ações que per mi tam uma re üe xão acer ca da in ser ção
do pro ûs si o nal ne gro e das mi no ri as, con tri buo usan do
as fer ra men tas pa ra con fron tar as idei as de tur pa das da
so ci e da de=.

Ali ne Alen car – <Mi nha con tri bui ção, além de exis tir
no meio (pois nos sa exis tên cia tam bém é ame a ça da pe- 
lo ra cis mo), é mos trar que con quis tar es se es pa ço tam- 
bém é pa ra aque la pes soa que se pa re ce co mi go. É mos- 
trar que, as sim co mo eu, ela tam bém po de e de ve ocu- 
par lu ga res de de ci são, de po der, o que ela qui ser ser.
Além dis so, sem pre que pos so, de ba to cons tan te men te
nos sa pre sen ça nos lo cais, não só co mo me ra re pre sen- 
ta ti vi da de li be ral, mas exer cen do to dos di rei tos de fa la e
opi nião tal qual as pes so as bran cas, que sem pre são ou- 
vi das e pres ti gi a das sem te rem que lu tar por is so co mo
nós. Mas não bas ta so men te eu ou ou tras pes so as ne- 
gras con tri buí rem, pois o ra cis mo e tu do de ruim que is- 
so im pli ca é pro ble ma de to dos, so bre tu do de pes so as
bran cas que, que ren do ou não, se be ne û ci am do ra cis- 
mo, aû nal, não exis ti ria um gru po pri vi le gi a do se não
hou ves se ou tro ex cluí do. É pre ci so que as pes so as bran- 
cas as su mam a res pon sa bi li da de nos ou vin do tam bém
não so men te no dia da cons ci ên cia ne gra, mas o ano to- 
do. Nos cha man do pra fa lar não ape nas so bre ra cis mo,
mas so bre ou tros as sun tos, pois exis ti mos, tra ba lha mos
e es tu da mos em di ver sas ver ten tes co mo to da pes soa
bran ca tam bém=.

Pe dro So bri nho – <Apren di que o 8co nhe ci men to é a
ta tu a gem da al ma9, e se vo cê tem ela a seu fa vor com par- 
ti lhe. Fa co is so com um jor na lis mo fei to de res pon sa bi li- 
da de e com pro me ti do com a ver da de e ati vis mo so ci al.
E o ra cis mo é um te ma que abra cei, não ape nas por ser
ne gro, mas co mo um as sun to que de ve ser abor da do
com se ri e da de pe la sua com ple xi da de. Fa lan do pa ra
pre tos e bran cos que o ra cis mo, as sim co mo qual quer ti- 
po de pre con cei to, só atra pa lha o pro ces so ci vi li za tó rio
pri mor di al em uma so ci e da de em que pre va le ca a paz, o
amor, a so li da ri e da de e jus ti ca so ci al=.
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SAN DRA VI A NA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Re quin te e sen si bi li da de

Per se ve ran ça e su ces so

Ati tu de e con fi an ça

Empreendedorismo

Quebrando barreiras
do mercado

E
m pre en der é di fí cil pa ra qual quer pes soa. Além
do ca pi tal, pre ci sa ter co ra gem, per se ve ran ça e
cla ro, ca pa ci ta ção e co nhe ci men to do ra mo no
qual vai atu ar. Po rém, pa ra uma pes soa ne gra,

es se ca mi nho po de ser um pou co mais tor tu o so. O Ins ti- 
tu to Bra si lei ro de Ge o gra ûa e Es ta tís ti ca (IB GE) apon ta
que pes so as ne gras são mai o ria no Bra sil e tam bém,
mai o ria à fren te de um ne gó cio – 51%. Da dos do Se brae
in di cam que, a ca da 100 adul tos, 40 em pre en dem e en- 
tre es ses, a mai o ria mi cro em pre en de e são ne gros ou
par dos.

En quan to um ni cho de gran des em pre sá ri os é fru to
de es tu do em bo as es co las, he ran ça dos ne gó ci os de fa- 
mí lia e opor tu ni da des di ver sas pa ra al can çar au to no- 
mia û nan cei ra com seus em pre en di men tos, o em pre sa- 
ri a do ne gro, em sua imen sa mai o ria, ini cia por ne ces si- 
da de – cer ca de 46% – e o fa tor 8co nhe ci men to da área9
veio após avan ça rem û nan cei ra men te.

O aces so ao ca pi tal e di û cul da des pa ra es ta be le cer
uma re de de con ta tos pe la fal ta de co nhe ci men to – da
área ou de pes so as in üu en tes – es tão en tre as bar rei ras
en fren ta das pe las pes so as ne gras, ao em pre en der. Uma
es tra té gia dos ne gó ci os cri a dos por pes so as ne gras é tra- 
zer res pos tas às de man das des ta po pu la ção que são ig- 
no ra das pe lo mer ca do, se gun do apon ta pes qui sa da
Fun da ção Ge tú lio Var gas (FGV). São, prin ci pal men te,
ne gó ci os no ra mo da be le za e da mo da, vol ta dos pa ra o
pú bli co ne gro e aten to às su as ca rac te rís ti cas, que sur- 
gem co mo em pre en di men tos des ta par ce la da po pu la- 
ção.

Por meio da in ter net, que fa ci li ta a di vul ga ção dos ne- 
gó ci os, têm sur gi do pro du tos e ser vi ços em ra mos co mo
saú de, tec no lo gia da in for ma ção, ali men ta ção e ou tros,
a par tir da cri a ção de star tups e pla ta for mas es pe cí û cas.
Mas, ain da é bem pou co, se fo rem con si de ra dos os fa to- 
res su ces so e dis se mi na ção do ne gó cio. Con ta-se nos
de dos em pre en di men tos de êxi to e du ra dou ros, que se- 
jam ini ci a dos ou li de ra dos por pes so as ne gras.

Re co nhe ci da na gas tro no mia ma ra nhen se, Ce lia Ros- 
set ti traz o pe so de um no me que se tor nou uma gran de
mar ca nes te seg men to. Cre di bi li da de, con û an ça e re- 
quin te per mei am o em pre en di men to que agre ga o Buf- 
fet Ros set ti e a de li ca tes sen Ros set ti. Ela é a men te cri a ti- 
va por trás do ne gó cio. Chef gas tronô mi ca com vas ta ex- 
pe ri ên cia e que apre sen ta a co zi nha mul ti cul tu ral in ter- 
na ci o nal, Cé lia Ros set ti se con so li dou co mo uma das
prin ci pais pro ûs si o nais do ra mo no Ma ra nhão.

São a mar ca do ne gó cio sua in ven ti vi da de ao com bi- 
nar in gre di en tes e a bus ca na cri a ção de ex pe ri ên ci as
gas tronô mi cas que en can tam e agu çam as sen sa ções.
Em seus mais de 15 anos de tra ba lho e apren di za do, a
Cé lia Ros set ti fez da mar ca Ros set ti uma das mai o res re- 
fe rên ci as em sa bor, qua li da de e ele gân cia da gas tro no- 
mia lo cal. A Ros set ti re pre sen ta a û na gas tro no mia e é
uma das mar cas mais pro e mi nen te e re qui si ta da no ra- 
mo gas tronô mi co. Co mo bem co lo ca em sua pla ta for ma
na in ter net, a Ros set ti se gue <trans for man do in gre di en- 
tes em ar te=. <Es tes mais de 15 anos de ex pe ri ên cia nos
en si na ram que co zi nha e cri a ti vi da de an dam jun tas.
Cons truí uma mar ca que mui to me or gu lha por ser uma
re fe rên cia de know-how, cre di bi li da de e con û an ça, con- 
quis ta das com mui ta eû cá cia no que fa ze mos e nos pro- 
po mos a ofe re cer à nos sa cli en te la. É mais que um ne gó- 
cio gas tronô mi co. É um es ti lo de co mer, de sa bo re ar, de
de gus tar. Fru to de mui ta com pe tên cia e de mui to tra ba- 
lho pa ra ho je, ter mos es sa mar ca que, se ja on de for pro- 

nun ci a do, o no me Ros set ti é vis to co mo sinô ni mo de
qua li da de e re quin te=, pon tu ou a chef Cé lia Ros set ti.

Es tes mais de 15 anos de ex pe ri ên cia

nos en si na ram que co zi nha e

cri a ti vi da de an dam jun tas. Cons truí

uma mar ca que mui to me or gu lha

por ser uma re fe rên cia de know-

how, cre di bi li da de e con fi an ça

Mes mo atu an do em um ni cho re co nhe ci da men te
seg men ta do, Cé lia Ros set ti de fen de a de mo cra ti za ção
da gas tro no mia. <Fa zer es se ni cho se am pli ar e che gar a
mais pes so as. Nes te seg men to te nho du as ba ta lhas, que
são a pro va cons tan te do ta len to e da eû ci ên cia e as ban- 
dei ras fe mi ni na e ne gra. Mi nha em pre sa é de es sên cia
fe mi ni na, na qual a gran de ba se são as mu lhe res ne gras.
Sei de on de vim e re co nhe ço meu al can ce. Com pre en do
que, es tar on de es tou é fru to de mui to tra ba lho e que ro
que is so re ver be re. Que ro le var es sa men sa gem e am pli- 
ar es sa con quis ta. En ten do que, a pas sa gem por es ta ter- 
ra não tem va lor se eu não pu der mu dar e trans for mar a
vi da das pes so as=, ob ser va.

Ape sar das bar rei ras, é im por tan te se guir em fren te e
apos tar em si e em su as con vic ções. É o que pen sa Luzs- 
laid dos San tos Bar bo sa, 48 anos, Di re to ra Na ci o nal de
Ven das da Mary Kay e que há 13 anos es tá nes te ra mo.
<Já con quis tei uma ex ce len te re mu ne ra ção men sal, fui
con tem pla da com cin co car ros ro sa pe lo meu al can ce
de ven das, ob ti ve mui tas vi a gens ao re dor do mun do e
con quis tei cres ci men to nes sa car rei ra=, aûr ma ela, que
tam bém é gra du a da em Edu ca ção Fí si ca com pós em
Ges tão Edu ca ci o nal. <Co mo Di re to ra Na ci o nal de Ven- 
das In de pen den te da Mary Kay te nho opor tu ni da de de
re pre sen tar, apren der e me de sen vol ver por meio da
mar ca que re pre sen to. O pro ta go nis mo dos ne gros é im- 
por tan te. Ter mos cons ci ên cia de quem so mos. A mai or
con quis ta é ser pon te de in for ma ção pa ra que ou tras
pes so as pos sam em pre en der e al can çar seus ob je ti vos.
Te nho mui to or gu lho em ser mu lher e ne gra, com uma
re pre sen ta ti vi da de que con si de ro sig ni û ca ti va pa ra
mui tas ou tras mu lhe res=, fri sou Laid Bar bo sa.
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Va le uma in for ma ção: pa ra ga nhar o tão de se ja do car- 
ro ro sa da mar ca, o di re tor re pre sen tan te, jun to à sua
equi pe, pre ci sa al can çar de ter mi na da me ta. Es ta con- 
quis ta é re co nhe ci da com o car ro cor-de-ro sa, que û ca
com o di re tor. <Pre ci sa ter êxi to no de sen vol vi men to de
equi pe e no vo lu me de ven das pa ra che gar ao car ro ro sa,
mai or re fe rên cia de êxi to con ce di do pe la mar ca=, ex pli- 
ca. Laid já ba teu es ta me ta cin co ve zes.

Em pre sá ria no ra mo de joi as, Eu be nil ma Ca de te Li- 
ma, 37 anos, fez da sua vi tó ria uma ex ten são de apoio a
ou tras pes so as, que, iguais a ela, vis lum bram um fu tu ro
me lhor. <Nun ca de sis ti, mes mo di an te das di û cul da des.
Já fui ví ti ma de gol pes, as sal to, do en ças e mui tas hu mi- 
lha ções. Mas, o que me man tém ûr me é a cer te za de que
sou ca paz. Ti ve mui tas con quis tas ao lon go des ses anos
de mui to tra ba lho e is so me re com pen sa. Mi nha his tó ria
é de mui ta su pe ra ção, e tam bém, de mui tas vi tó ri as=,
aûr ma Nil ma, co mo gos ta de ser cha ma da na área de
tra ba lho.

No ra mo bas tan te seg men ta do de jói as, Nil ma se con- 
so li dou e ga ran tiu au to no mia û nan cei ra. Com es te
avan ço, con se guiu en trar na fa cul da de pa ra cur sar Nu- 
tri ção e pre ten de ain da cur sar Psi co lo gia. Con quis tou
bens û nan cei ros em mé dio pra zo, a exem plo de car ros,
cas sa pró pria sain do da área pe ri fé ri ca pa ra área no bre e
es ten de es tas con quis tas à fa mí lia, aos quais é sem pre
um apoio ûr me. <Con se gui pro por ci o nar o avan ço na
edu ca ção de mui tos fa mi li a res meus, dan do-lhes as
con di ções pa ra a for ma ção su pe ri or. Is so me emo ci o na
e me ale gra, pois, a edu ca ção é pa ra a vi da, nin guém ti ra
de vo cê. E es se co nhe ci men to é que ga ran te que pos sa- 
mos ir além e ven cer=, en fa ti za Nil ma.

Con se gui pro por ci o nar o avan ço na
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meus, dan do-lhes as con di ções pa ra
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ti ra de vo cê. E es se co nhe ci men to é

que ga ran te que pos sa mos ir além e

ven cer

Ela apon ta que as bar rei ras de vem ser vis tas co mo de- 
sa û os a se rem en fren ta dos com con û an ça, per se ve ran- 
ça e cla ro, mui to co nhe ci men to. <Pre ci sa mos que brar
pa ra dig mas e ques ti o nar o sis te ma to dos os di as. Sem- 
pre re for çar a es sen ci a li da de das ações pa ra in ser ção do
ne gro na so ci e da de, meio dos ne gó ci os e ser à fren te pe- 
la igual da de, aos di rei tos e uma vi da com dig ni da de=,
fri sou.
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RE NA TA HAR RI SON

O em pre en de do ris mo ne gro
e su as di fi cul da des

Pan de mia

Vol ta por ci ma

Fei ra Ma Pre ta

CONSCIÊNCIA NEGRA

Mulheres negras com
força no mercado

O
mês da cons ci ên cia ne gra e
do em pre en de do ris mo fe- 
mi ni no, traz im por tan tes
dis cus sões so bre o as sun to

em to do Bra sil.
A pau ta cha ma aten ção e mos tra

que mu lhe res ne gras têm ga nhan do
for ça no mer ca do, atra vés de seus em- 
pre en di men tos.

De acor do com a Glo bal En tre pre- 
neurship Mo ni tor (GEM), o Bra sil
ocu pa o 7º lu gar na lis ta de com mais
em pre en de do res do mun do, sen do
51% mu lhe res e 47 % de las são pre tas.
Da dos co le ta dos em es tu do <Em pre- 
en de do ris mo ne gro no Bra sil=, re a li- 
za do pe la ace le ra do ra de em pre sá ri os
ne gros Pre taHub, da Fei ra Pre ta, aûr- 
mam que em pre en de do ras e em pre- 
en de do res ne gros mo vi men tam cer ca
de R$ 1,7 tri lhão por ano no Bra sil e
mais da me ta de, cer ca de 51% dos
bra si lei ros que em pre en dem, são pre- 
tos ou par dos. Des tes, 52% são mu lhe- 
res.

O em pre en de do ris mo fe mi ni no
ne gro tem cres ci do com re sul ta dos
sur pre en den tes e mar cam a no va era
do mer ca do.

En tre os em pre en di men tos mais
pro mis so res es tão in dús tri as e es ta- 
be le ci men tos es pe ci a li za dos em pro- 
du tos cos mé ti cos e aces só ri os vol ta- 
dos pa ra o seg men to ne gro.

A mai o ria são sa lões es pe ci a li za dos
nos cui da dos com o ca be lo e a pe le

ne gra, den tre ou tros.
Li ka Gu ter res, que é for ma da em

as sis tên cia so ci al, viu no em pre en de- 
do ris mo, uma for ma de ga ran tir in de- 
pen dên cia pro ûs si o nal e uma ren da
ex tra que, na ver da de, aca bou se tor- 
nan do sua prin ci pal ren da.

A pro pri e tá ria da Pe dra Ra ra, que
tra ba lha com rou pas e tam bém é um
sa lão afro, ava lia com po si ti vi da de o
seu tra ba lho, pois con se gue se man ter
so men te com o seu em pre en di men to.
<Sou for ma da em as sis tên cia so ci al e
mi nhas û lhas são gra du an das ain da.
Tu do o que pre ci sa mos é man ti do pe- 
la nos sa lo ja sa lão. No co me ço era
uma opor tu ni da de de ti rar mi nha
ren da ex tra, ho je é mi nha prin ci pal

fon te de ren da=, aûr mou.

No co me ço era uma

opor tu ni da de de ti rar

mi nha ren da ex tra, ho je

é mi nha prin ci pal fon te

de ren da

Mas nem tu do fo ram üo res na for-
ma ção do pro ces so de em pre en der.
Li ka en fren tou e ain da en fren ta pre- 
con cei to ao lon go des sa car rei ra. <Eu
pas sei por mui tas coi sas pa ra che gar
até aqui. Pa ra nós se tor na mui to mais
di fí cil, pois so fri mui to pre con cei to
por ser mu lher pre ta, in clu si ve te nho
pro ces so ro lan do por cau sa dis so até
ho je=, dis se.

Pa ra nós se tor na mui to

mais di fí cil, pois so fri

mui to pre con cei to por

ser mu lher pre ta,

in clu si ve te nho pro ces so

ro lan do por cau sa dis so

até ho je

Dificuldades para montar seu próprio negócio

As sim co mo Li ka, mui tas mu lhe res
ne gras en fren tam di û cul da des pa ra
mon tar seu pró prio ne gó cio, co mo
por exem plo, ao ten ta rem aces so ao
cré di to pa ra in ves ti rem no cres ci men- 
to de sua em pre sa, pois tu do se tor na
mais di fí cil quan do a cor da pe le é
ava li a da. <No prin cí pio foi bem ruim,
pois es ta mos em um país ve la da men- 
te ra cis ta e is so aca ba tor nan do tu do
mais di fí cil pra gen te que vem de um
seg men to afro=, dis se a em pre en de- 
do ra. 

Com ba se em da dos, no ca so das
pes so as ne gras, a prin ci pal mo ti va ção
é o em pre en de do ris mo por ne ces si- 
da de, pois es tá li ga do ao ra cis mo.
Ape sar de per ce ber o cres ci men to de
em pre sas fun da das por mu lhe res, por
ou tro tam bém po de mos ver que ain- 
da exis te um abis mo que se es ten de
en tre mu lhe res ne gras em pre en de do- 
ras e as bran cas, por con ta da de si- 
gual da de e do pre con cei to.

A co vid-19 evi den ci ou ain da mais
as de si gual da des so ci ais e econô mi- 

cas. A si tu a ção de mu lhe res ne gras e
pe ri fé ri cas, que his to ri ca men te sem- 
pre ti ve ram mais di û cul da des às
opor tu ni da des de em pre go, û cou ain- 
da pi or. <A nos sa prin ci pal di û cul da de
du ran te a pan de mia, foi a fal ta de cli- 
en tes no nos so es pa ço. A nos sa saí da
foi fa zer di vul ga ções e aten der à do- 
mi ci lio com to das as me di das de se- 
gu ran ça. Mes mo as sim, foi um pe río- 
do de mui tas di û cul da des’, aûr mou
Li ka.

O bo om de no vas ten dên ci as no
mer ca do es pe ci a li za do pa ra o seg- 
men to es té ti co ne gro, tem le van ta do
es se ce ná rio. O se tor de be le za é o que
mais tem in ves ti do e ga nha do for ça
em pro du tos. Pa ra a pro pri e tá ria do
sa lão e lo ja Pe dra Ra ra, a re a ûr ma ção
da iden ti da de vi su al que as mu lhe res
pre tas es tão al can çan do nes se mo- 
men to, deu um up no seu em pre en di- 
men to e de mui tas que atu am no se- 
tor. <Es tou há 23 anos nes se mer ca do,
mas ho je di go que es tou na mi nha
me lhor fa se, além dis so, pos so aju dar

ou tras mu lhe res. O re co me ço após a
pan de mia foi di fí cil, mas cri ei es tra té- 
gi as pa ra me lho rar os tra ba lhos e ho je
pos so aûr mar que sou uma em pre en-
de do ra ne gra de su ces so=. Li ka ins pi ra
ou tras mu lhe res com o seu tra ba lho,
atra vés de cur sos, fei ras, oû ci nas, des-
û les e pa les tras que pro mo ve to do
ano. <Sou um exem plo de so bre vi vên-
cia=, aûr ma.

A Fei ra Ma Pre ta, que acon te ceu em
São Luís nes se mês de no vem bro, é
um dos mai o res exem plos de va lo ri- 
za ção e di vul ga ção do tra ba lho dos
afro em pre en de do res no Ma ra nhão.
Fo ram mais de 70 stands e mais de 150
afro em pre en de do res. <Na fei ra pre ta a
gen te se sen te em ca sa, pois é o nos so
po vo que es tá ali ven den do e com- 
pran do, ten do opor tu ni da des e aces- 
so a pro du tos que não ve mos mui to
no mer ca do. É uma for ma de em po- 
de ra men to do nos so po vo e eu û co
mui to fe liz em ter par ti ci pa do=, dis se
Iza Fer rei ra, uma das par ti ci pan tes da
fei ra.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Dia Mun di al em me mó ria
das ví ti mas de aci den tes
de trân si to: SOS VI DA e
par cei ros re a li zam
gran di o sa ma ni fes ta ção

A SOS VI DA PE LA PAZ NO TRÂN SI TO e seus PAR CEI- 
ROS re a li za ram pe la 12ª vez con se cu ti va anu al  a ce le- 
bra ção do Dia Mun di al em Me mó ria das Ví ti mas de Aci- 
den tes de Trân si to(ter cei ro do min go de no vem bro). No
úl ti mo dia 20 de no vem bro a ma ni fes ta ção da SOS VI DA
te ve car re a ta, mo to ci a ta, pas seio ci clís ti co, pas se a ta e
um blo co de ca dei ran tes. No even to fo ram exi bi das
mui tas fai xas com fra ses alu si vas à vi o lên cia no trân si to
e ser viu mais uma vez pa ra cha mar a aten ção das au to ri- 
da des e da so ci e da de pa ra es te gra vís si mo pro ble ma hu- 
ma no, de saú de pú bli ca e econô mi co. O even to ocor reu
das 8h às 10h30 na Av. Li to râ nea, no tre cho en tre a praia
do Ca o lho e a pra ça de ali men ta ção, no Ca lhau.
MIn fra quer de sen vol ver al go rit mo de se gu ran ça no
trân si to
O mo de lo se rá de sen vol vi do com a AM BEV e te rá co mo
ba se o Re gis tro Na ci o nal de Aci den tes e Es ta tís ti cas de
Trân si to (Re na est).

Tra ta-se de uma pro pos ta, por meio do Fun do Na ci o- 
nal de Se gu ran ça e Edu ca ção de Trân si to (Fun set), com
in tui to de or ga ni zar e apri mo rar a ba se de da dos de aci- 
den tes e es ta tís ti cas de trân si to – Fo to: Ryckson
Anhaia/Min fra.

A Se cre ta ria Na ci o nal de Trân si to (Se na tran) as si nou
um ter mo de do a ção com a Am bev pa ra ela bo ra ção de
um mo de lo de al go rit mo pre di ti vo de aci den tes de trá- 
fe go, com fo co na se gu ran ça no trân si to, que te rá co mo
ba se o Re gis tro Na ci o nal de Aci den tes e Es ta tís ti cas de
Trân si to (Re na est).

Tra ta-se de uma pro pos ta, por meio do Fun do Na ci o- 
nal de Se gu ran ça e Edu ca ção de Trân si to (Fun set), com
in tui to de or ga ni zar e apri mo rar a ba se de da dos de aci- 
den tes e es ta tís ti cas de trân si to. A ideia é con tri buir com
o de sen vol vi men to de po lí ti cas pú bli cas com fo co no
bem-es tar fí si co, men tal e so ci al da po pu la ção bra si lei- 
ra.

<A par ce ria en tre se tor pú bli co e pri va do é es sen ci al
pa ra de sen vol ver po lí ti cas pú bli cas que be ne û ci em a
so ci e da de. A von ta de de sal var vi das é mú tua e é com es- 
sa co la bo ra ção que va mos tor nar o trân si to mais se gu ro
pa ra o ci da dão=, des ta cou o se cre tá rio na ci o nal de Trân- 
si to, Fre de ri co Car nei ro.

O do cu men to
O mo de lo é uma fun ção ma te má ti ca que é pos sí vel apli- 
car, por exem plo, a uma ba se de da dos, evi den ci an do
pa drões ca pa zes de apon tar ten dên ci as. O de sen vol vi- 
men to do mo de lo acon te ce rá a par tir das ba ses de bus- 
ca dos De trans de ca da es ta do.

Não ha ve rá uti li za ção de da dos pa ra ou tro ûm que
não a ela bo ra ção do ser vi ço. Além dis so, ha ve rá a de vo- 
lu ção ou des trui ção dos da dos ao û nal do pro je to, com
en tre ga do al go rit mo pre di ti vo ao ór gão do na tá rio. A do- 
a ção se rá fei ta em no me da Am bev, que co or de na rá a
exe cu ção do ser vi ço, bem co mo da Fun da ção Abin bev,
que o cus te a rá. Já a in ter ve ni ên cia se rá da Fal co ni Con- 
sul to res S.A., que o exe cu ta rá.

As in for ma ções são da As ses so ria Es pe ci al de Co mu ni- 
ca ção do Mi nis té rio da In fra es tru tu ra

Fon te: www. por tal do tran si to.com.br
CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.

9.503/97)
Art. 26. Os usuá ri os das vi as ter res tres de vem:
I – abs ter-se de to do ato que pos sa cons ti tuir pe ri go

ou obs tá cu lo pa ra o trân si to de veí cu los, de pes so as ou
de ani mais, ou ain da cau sar da nos a pro pri e da des pú- 
bli cas ou pri va das;

II – abs ter-se de obs truir o trân si to ou tor ná-lo pe ri go- 
so, ati ran do, de po si tan do ou aban do nan do na via ob je- 
tos ou subs tân ci as, ou ne la cri an do qual quer ou tro obs- 
tá cu lo.

FA ÇA A SUA PAR TE PE LO TRÂN SI TO SE GU RO: SE JA
OBE DI EN TE ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro
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SAMARTONY MAR TINS

<Ra cis mo ins ti tu ci o nal= e bu ro cra cia

Além da pele

Um olhar na produção
para pessoas negras

N
o Ma ra nhão, se gun do o Ins ti tu to BGE, os ne- 
gros são mai o ria, cer ca de 74% da po pu la ção.
Ape sar de mui tas con quis tas, ain da há pre- 
con cei to con tra os ne gros em vá ri os seg men- 

tos e a área cul tu ral não es tá fo ra des te con tex to. Pro du- 
to res ou vi dos por O Im par ci al so bre as di fi cul da des
com re la ção a pro du zir even tos e ver a pes soa ne gra co- 
mo pro ta go nis ta do pro ces so. Tam bém apon ta ram que
uma das prin ci pais bar rei ras es tá re la ci o na da, o <em bra- 
que ci men to=, a fal ta de opor tu ni da des e a bu ro cra cia.

Pa ra atriz, pu bli ci tá ria e pro du to ra cul tu ral, Jú lia
Mar tins que tra ba lha na ce na cul tu ral há oi to anos na
Ilha, ava li ou que a mai or di fi cul da de que os pro du to res
ne gros lu do vi cen ses en fren tam pa ra co lo ca rem seus
pro je tos cul tu rais em prá ti ca é a fal ta de opor tu ni da de
que o pró prio seg men to im põe. <A mai or di fi cul da de
que en fren ta mos é a fal ta de opor tu ni da de. Ain da é mui- 
to di fí cil as pes so as ve rem pro fis si o nais ne gros na pro- 
du ção cul tu ral, se ja na fun ção de ide a li za dor, se ja tra ba- 
lhan do co mo pro du tor do even to. Não há opor tu ni da- 
des, e são pou cos os pro je tos apro va dos de ide a li za do- 
res e pro du to res ne gros e que são in cen ti va dos. Eu bus- 
co sem pre tri lhar ou tros ca mi nhos que não se ja a de- 
pen dên cia de pro je tos in cen ti va dos por em pre sas e ou
apoi a do res do Ma ra nhão, mas is so não quer di zer que
eu não bus que in cen ti vo lo cal, pe lo con trá rio, te mos
que con ti nu ar in sis tin do pa ra que a mu dan ça acon te- 
ça=, re ve lou Jú lia Mar tins

Pa ra Jú lia Mar tins, que deu vi da à es cri to ra ma ra- 
nhen se, Ma ria Fir mi na dos Reis, con si de ra da a pri mei ra
ro man cis ta ne gra do Bra sil, au to ra do li vro Úr su la, pri- 
mei ro ro man ce abo li ci o nis ta da li te ra tu ra pu bli ca do em
1859, ain da uma re sis tên cia a pro je tos, es pe tá cu los e
pro du ções com te má ti cas vol ta das pa ra a po pu la ção
ne gra e que o <Pa drão Eu ro peu= pre va le ce.

<As pes so as ain da es tão mui to re sis ten tes quan do o
as sun to são pro je tos com te má ti cas re la ci o na das à ne- 
gri tu de. Ain da es tão mui to pre sos em um for ma to de se
fa zer even to no mo de lo eu ro cen tra do. Não po de mos di- 
zer que não hou ve avan ço, vis to que dos úl ti mos anos,
hou ve uma cres cen te em even tos que va lo ri zem e dis cu- 
tem a cul tu ra pre ta, só não hou ve ain da in cen ti vo das
ins ti tui ções co mo de ve ria de fa to ter=, res sal tou a pro- 
du to ra cul tu ral.

O diá lo go com a clas se ar tís ti ca, e

agen tes cul tu rais pre tos, po lí ti cas

pú bli cas cul tu rais são um dos

ca mi nhos pa ra que o avan ço e a

me lho ria acon te ça”, dis se Jú lia.

Já o po e ta e pro du tor cul tu ral, Ga bri el Câm pe lo, ava- 
lia que a cul tu ra ne gra é uma das mais ri cas que exis tem
den tre as cul tu ras hu ma nas. Ele afir ma es te si lo gis mo
pa ra con fron tar a re a li da de ain da vi gen te da des va lo ri- 
za ção das cul tu ras pro ve ni en tes dos po vos em diás po ra,
e que es ta re a li da de con tra di tó ria é sus ten ta da por um
mo de lo he gemô ni co de po der. <O po vo pre to é qua li fi- 
ca do pa ra ocu par es pa ços de de ci são, mas ge ral men te
pre ci sam se ali ar a po lí ti cas de em bran que ci men to pa ra
co lo car seus pro je tos em prá ti ca, pen so que es sa é a
mai or di fi cul da de en con tra da por pro du to res pre tos.
Daí con cluo, que a ex clu são de pes so as pre tas em es pa- 
ços de de ci são é ain da um for te de mé ri to ao de sen vol vi- 
men to do li vre pen sar des te po vo, se ja ele em qual quer

ins tân cia da vi da hu ma na, in clu si ve na cul tu ral.  Não
fal tam exem plos em que su jei tos bran cos com ha bi li da- 
des in fe ri o res ou si mi la res re ce bam aten ção e in cen ti vo
que os ne gros nun ca re ce be ram. Ci to o exem plo do
sam ba e da bos sa no va, o pri mei ro cri a do por ne gros
com re fe rên cia aos to ques do can dom blé foi cri mi na li- 
za do e os seus pra ti can tes hos ti li za dos pe la for ça po li ci- 
al, en quan to o se gun do, fru to da apro pri a ção do pri mei- 
ro por pes so as bran cas, te ve seu lu gar ga ran ti do ocu- 
pan do es pa ços de des ta que na ci o nal e in ter na ci o nal=,
afir ma o pro du tor cul tu ral.

Ques ti o na da so bre o atu al ce ná rio cul tu ral, a pro du- 
to ra mi nei ra Na fis Be zer ra que já foi con se lhei ra es ta du- 
al, re co nhe ce que hou ve avan ços nas ações de po lí ti cas
cul tu rais afir ma ti vas pa ra pes so as ne gras, mas ava li ou
tam bém, que ain da há mui ta di fi cul da de na apro va ção
dos pro je tos em edi tais e pa tro cí ni os e ca pa ci tar re cur- 
sos pa ra o seg men to.

“Ain da es ta mos na lu ta e na es pe ra

de apro va ção de leis a fa vor da

cul tu ra e pro du to res ne gros por

par te dos ges to res cul tu rais”

<Es ta mos ci en tes sim que mui tos pro du to res ne gros
es tão ocu pan do vá ri os es pa ços nas área de áu di o vi su al
com fil mes lin dís si mos, ar tes cê ni cas, es pe tá cu los e
shows com te má ti ca ela bo ra dos por pro du to res e pes so- 
as ne gras. Mes mo com o pre con cei to e o ra cis mo nos so
avan ço é gran de! Ti ro por mim que re si do aqui em São
Luís há se te anos e fa ço par te des te avan ço com mui to
or gu lho. Pa ra me lho rar fal ta mais aces so à cul tu ra  Mui- 
tos ain da não tem es se aces so. Meu in tui to é mu dar es sa
his tó ria com pro je tos au to rais vol ta do a po pu la ção ne- 
gra on de eu ha bi tar=, dis se Na fis Be zer ra.

Pa ra o fo to gra fo e pro du tor cul tu ral Wal la ce Sou sa, o
ce ná rio cul tu ral ma ra nhen se sem pre trou xe pa ra os
pro du to res ne gros uma vas ta ga ma de opor tu ni da des,
po rém ele ava lia que mui tas des sas são di re ci o na das
ape nas pa ra pe que nos gru pos.

<Uma das ques tões que nos fal ta en quan to pro du to- 
res é um apoio ain da mai or pa ra o se tor, ló gi co que mui- 
to dis so se per deu de vi do à fal ta de in ves ti men to do atu- 
al go ver no fe de ral, po rém no ta-se um in cen ti vo por par- 
te do go ver no es ta du al pa ra que pos sa mos nos man ter
pro du ti vos du ran te um pe río do pan dê mi co. Con tor nar
es se ce ná rio não foi tão fá cil. Pa ra se ter uma ideia, no
se gun do se mes tre de 2019 fun dei jun to à ou tros uma ca- 
sa cul tu ral no cen tro da ca pi tal e a mes ma in fe liz men te
não se man te ve de vi do a di fi cul da de da pan de mia. A
ideia ago ra é es pe rar o se tor aque cer ain da mais pra re- 
tor nar as ati vi da des que fo ram pa ra das=, dis se o fo to gra- 
fo.

Pa ra Werlys de Je sus Cu nha San tos, pro fes sor de his- 
tó ria da re de es ta du al, a ní vel ge ral a pro du ção cul tu ral
na Ilha de São Luís nor mal men te é fei to por es ti lo de
ação que mais agra da. Ele ci ta co mo exem plo, as en ti da- 
des mais co nhe ci das an ga ri am mais re cur sos ou tras
nem se quer ob tém es tes va lo res por que não são co nhe- 
ci das.

“A mai or di fi cul da de pa ra

pro du to res ne gros é eles não se rem

per ten cen tes a uma des sas

gra di o sas, ma ra vi lho sas, 

tra di ci o nais ma ni fes ta ções, ca so

con trá rio ele es tá fo ra in de pen den te

do seu pro je to ser vol ta do pa ra

cau sa ne gra. Exis te uma gran de

di fe ren ça”

<Uma coi sa é uma ma ni fes ta ção cul tu ral que pas sa
em um pro je to cul tu ral ser fei to por ne gros e ou tra é es sa
ma ni fes ta ção ser fei ta por ne gros e tra zer uma men sa- 
gem es pe cí fi ca de brin ca das de re sis tên cia pa ra o pro vo
ne gro= afir man do que ou tra coi sa é a par ti ci pa ção do
ne gro pre sen te nes sas agre mi a ções mais an ti gas e que
não tem em sua mai o ria um en re do vol ta do pa ra o ne- 
gro, a não ser as es co las de sam ba.

Quem tam bém ava li ou as di fi cul da des dos pro du to- 
res ne gros na Ilha foi o ati vis ta e pro du tor cul tu ral Cláu- 
dio Adão, do Gru po de Dan ça Afro ma lun gos (GDAM).

<A nos sa mai or di fi cul da de é que a gen te con se gue
apro var os pro je tos pe la Lei de In cen ti vo da Cul tu ra,
mas não con se gue ca pi tar os re cur sos. Fal ta das em pre- 
sas a sen si bi li da de em ver a cul tu ra co mo um bom ne gó- 
cio. O es ta do do Ma ra nhão res pi ra tu ris mo, cul tu ra e
eco no mia so li dá ria=, afir man do

Já pa ra o ator, mú si co e can tor Vi cen te Me lo que deu
vi da ao can tor e com po si tor João do Va le em um mu si cal
que con ta va a sua tra je tó ria na Mú si ca Po pu lar Bra si lei- 
ra, a mai or di fi cul da de o pro du tor ne gro tem que ter o
má xi mo co nhe ci men to à po lí ti ca de pro je tos cul tu rais
por que ho je em dia não tem co mo ti rar um show, uma
ex po si ção do pa pel ou qual quer ou tra pro du ção se não
for por es te meio.

<Além da pes soa ter co nhe ci men to de pro je to cul tu ral
ela tem que ter co nhe ci men to dos trâ mi tes bu ro crá ti cos
que en vol ve o pro ces so, sem fa lar na ca pi ta ção de re cur- 
sos que é uma ou tra pro ble má ti ca imen sa. São pouquís- 
si mas as em pre sas do es ta do que in cen ti vam es ses pro- 
je tos cul tu rais. Mui ta das vez não é a ques tão do pro je to
de  pas sar, mas o pro ble ma es tá re la ci o na do a fal ta de re- 
cur sos que ho je é ame ni za da pe las <va qui nhas vir tu ais=
que mui tos pro du to res ne gros es tão re cor ren do.

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro
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Ne gros que se des ta ca ram no Ma ra nhão
Ra cis mo é ca da vez mai or no fu te bol

ASTROS E ESTRELAS

Talento negro nos
esportes do Maranhão
A

des ta ca da par ti ci pa ção dos ne gros e ne gras é
mui to fá cil de per ce ber em to dos os es por tes,
no Bra sil e no ex te ri or. Nos úl ti mos 50 anos eles
mar ca ram bri lhan te men te su as pas sa gens pe lo

bas que te, atle tis mo, au to mo bi lis mo, tê nis, bo xe, e prin- 
ci pal men te no fu te bol. O his tó ri co de atle tas ne gros bra- 
si lei ros que mar ca ram épo ca em to dos os es por tes é
mui to am plo, mas ape sar das con quis tas in con tes tá veis,
em ple no Sé cu lo XXI os es por tis tas de pe le es cu ra con ti- 
nu am so fren do di ver sas for mas de dis cri mi na ção no
Bra sil e em vá ri os ou tros paí ses.

Con sa gra do co mo Rei do Fu te bol em to do o mun do,
Pe lé, tri cam peão mun di al, não es ca pou de xin ga men tos
e mui tas ve zes foi cha ma do de <ma ca co= em seu pró prio
país de ori gem. Na Es pa nha, o ata can te Vi ni cius Jú ni or,
do Re al Ma drid e da Se le ção Bra si lei ra pas sou por maus
mo men tos nes ta tem po ra da, por ser ne gro e bom de bo- 
la.

No Bra sil, fo ram vá ri as de nún ci as re gis tra das, in clu si- 
ve em jo gos do Cam pe o na to Bra si lei ro ter mi na do re- 
cen te men te. Há leis que qua li fi cam es se ti po de com- 
por ta men to co mo cri me, mas as pu ni ções apli ca das
têm si do bran das e aca bam ser vin do de in cen ti vo pa ra
que es sa prá ti ca vá se alas tran do ca da vez mais.

Na Se ma na da Cons ci ên cia Ne gra, que se en cer ra
nes te dia 26 de no vem bro, o de ba te so bre a igual da de ra- 
ci al ga nhou mais for ça de vi do aos re gis tros ca da vez
mai o res de pre con cei tos que pro vo ca ram in clu si ve a vi- 
o lên cia con tra pes so as de pe le es cu ra, no ta da men te, em
ter ri tó rio bra si lei ro.

A lis ta é imen sa des de que os es por tes co me ça ram a
ser pra ti ca dos no Ma ra nhão, mas as ge ra ções dos úl ti- 
mos 50 anos cer ta men te não es que ce ram des tes atle tas
ne gros que se des ta ca ram e fa zem par te de uma his tó ria
de mui tas gló ri as nos gra ma dos aqui, no ce ná rio na ci o- 
nal e no ex te ri or. Al guns até ves ti ram a ca mi sa ver de e
ama re la da Se le ção Bra si lei ra.

Faus to, a Ma ra vi lha Ne gra
Nas ci do em Co dó-MA, Faus to dos San tos (1,86m) foi

um vo lan te de ra ra qua li da de téc ni ca – ha bi li da de, mui- 
ta dis po si ção e chu te for te -, que jo ga va com ele gân cia.
Tam bém ti nha mui ta pre ci são no to que de bo la. Foi elei- 
to o me lhor jo ga dor de sua po si ção nas dé ca das de 1920
e 1930. Na Co pa do Mun do do Uru guai, em 1930, re ce- 
beu o ca ri nho so ape li do de <Ma ra vi lha Ne gra= pe la crô- 
ni ca es por ti va da que le país, de vi do às su as bri lhan tes
atu a ções. Oriun do de uma fa mí lia po bre que dei xou o
in te ri or ma ra nhen se em bus ca de me lho res di as no Rio
de Ja nei ro, ele de fen deu o Ban gu, mas foi no Vas co no
iní cio de 1929 que se pro je tou. De pois foi con tra ta do pe- 
lo Bar ce lo na da Es pa nha, Young Fel lows, da Suí ça, Na ci- 
o nal do Uru guai e Fla men go. Mor reu pre co ce men te em
ra zão da tu ber cu lo se, aos 34 anos, no dia 28 de mar ço de
1939.

Jo sé Car los Mo rei ra
Mais co nhe ci do co mo Co dó, Jo sé Car los des ta cou-se

na mo da li da de mais rá pi da do atle tis mo (100 me tros ra- 
sos). Bri lhou nas se mi fi nais do re ve za men to 4×100 me- 
tros dos Jo gos Pan-ame ri ca nos de 2007, re a li za dos no
Rio de Ja nei ro, on de o Bra sil con quis tou a me da lha de
ou ro. Em Pe quim (2008) par ti ci pou dos Jo gos Olím pi cos
e fez par te do quar te to bra si lei ro que con quis tou a me- 
da lha de bron ze.

Adri e le Ro cha
A me lhor jo ga do ra de Be a ch Soc cer do mun do é ma- 

ra nhen se. No dia 4 des te mês de no vem bro, a ata can te
nas ci da em Tu tóia foi elei ta em Du bai, nos Emi ra dos
Ára bes Uni dos. Já ha via si do in di ca da ou tras qua tro ve- 
zes. Nes ta tem po ra da de 2022, Adri e le, 25 anos, ven ceu o
Mun di al Fe mi ni no com o Lady Grum ba ch, da Polô nia, e
tam bém foi es co lhi da a cra que do tor neio.

Ca nho tei ro
Jo sé Ri ba mar de Oli vei ra (o Ca nho tei ro) era con si de- 

ra do o Gar rin cha do la do es quer do do ata que. Nas ci do
no Ma ra nhão, bri lhou no Amé ri ca de For ta le za, foi des- 
ta que no ti me do São Pau lo em 1955 e en lou que cia seus
mar ca do res com dri bles des con cer tan tes. Es te ve três
ve zes na Se le ção Bra si lei ra, par ti ci pou de 16 par ti das e
atu ou no Sul-Ame ri ca no Ex tra de Li ma, na Ta ça Oswal- 

do Cruz e na ex cur são pre pa ra tó ria pa ra a Co pa do Mun- 
do de 1958. Só não foi ao Mun di al da Sué cia por op ção
tá ti ca do téc ni co Fe o la, que pre fe riu Za ga lo.

Ba ca bal e Ju ca Ba leia
Nas dé ca das de 50 e 60, Rai mun do No na to Bar ros de

Abreu (Ba ca bal) foi o go lei ro que fe chou o gol do Mo to
Club e da Se le ção Ma ra nhen se, on de sa grou-se cam- 
peão do Nor te em 1962. Ou tro go lei ro, Ju ve nal Ma ri nho
dos San tos (Ju ca Ba leia) fi cou fa mo so a par tir da dé ca da
de 70, quan do re ve la do pe lo Ex pres si nho aca bou es ten- 
den do sua fa ma ao ves tir as ca mi sas de Mo to, Ma ra nhão
e Sam paio Cor rêa, on de te ve su as mai o res con quis tas.
Em 92 ga nhou des ta que na ci o nal ao en fren tar o Pal mei- 
ras na Co pa do Bra sil e en can tar a im pren sa pau lis ta
com gran des de fe sas.

Clayton
Na dé ca da de 90 sur giu no Mo to Club ou tro la te ral-

es quer do. Jo sé Clayton Me ne zes Ri bei ro, mais co nhe ci- 
do co mo Clayton ga nhou fa ma ao ves tir a ca mi sa ru bro-
ne gra e aca bou se trans fe rin do pa ra a Bél gi ca. Con ti nu- 
ou cres cen do e foi pa rar na Tu ní sia. De fen deu em 94 o
Étoi le Spor ti ve, da que le país. Na tu ra li zou-se e dis pu tou
a Co pa do Mun do. Mais tar de foi ne go ci a do com o Bas- 
tia, da Fran ça.

Ne gui nho e Ne gão
Na dé ca da de 60, o MAC ti nha na sua de fe sa Ne gui- 

nho (la te ral-di rei to) e Ne gão (za guei ro-cen tral). Sem
dú vi da, uma du pla que mar cou épo ca pe la se ri e da de
com que jo ga va. Cam peões pe lo Qua dri co lor, in clu si ve
em tor nei os in te res ta du ais, des per ta ram o in te res se de
vá ri os clu bes, mas pre fe ri ram fi car em São Luís. Ne gui- 
nho pas sou ain da por Mo to e Sam paio Cor rêa. No Tri co- 
lor foi cam peão do Bra si lei ri nho em 72 e ga nhou fa ma
ao co brar cin co pe na li da des e con ver ter to das, con tra o
Cam pi nen se-PB, na de ci são.

Go jo ba e ou tros
Jo sé Rai mun do Sil va Mo ra es (Go jo ba), vo lan te, cam- 

peão do Bra si lei ri nho em 72 pe lo Sam paio, atu ou em vá- 
ri os clu bes do Nor des te, acu mu lan do tí tu los pe lo Mo to,
Sport-PE e Ce a rá. Wal ter Cruz (Bar rão) foi um dos mai o- 
res mei as do fu te bol ma ra nhen se, as sim co mo Rai mun- 
di nho, Wál ber (Co rinthi ans e Se le ção Bra si lei ra) Jack son
(MAC, Pal mei ras, Cru zei ro, In ter na ci o nal, Pau lis ta, Ga- 
ma, Co ri ti ba, Emi ra tes Club, Itu a no, Vi tó ria, San ta Cruz
e Se le ção Bra si lei ra, Pau lo Sér gio (ex-Mo to, Sam paio
Cor rêa, São Pau lo, Fla men go e Gua ra ni-SP) e Wam ber to,
re ve la do pe lo Sam paio e des ta que do Ajax da Ho lan da,
pai de Wan der son, ho je no In ter na ci o nal-RS.

Ba ca bal e Klé ber Pe rei ra
Ba ca bal (MAC, Mo to, Sam paio, Tu na-PA, Ri ver-PI e

Mat su ba ra-PR) é o mai or ar ti lhei ro da his tó ria do Cas te- 
lão, com 115 gols. Tam bém foi no es tá dio do Ou tei ro da
Cruz que ele fez se te gols nu ma só par ti da, di an te do To- 
can tins, em 1983. Kle ber Pe rei ra, na tu ral de Pe ri-Mi rim,
des ta que do fu te bol do Anil, pro je tou-se ao ves tir a ca- 
mi sa do Mo to nos anos 90. Ar ti lhei ro do Cam pe o na to
Bra si lei ro de 1998, dis pu tan do a Sé rie C, com 25 gols,
des ta cou-se tam bém no Atlé ti co Pa ra na en se, on de fez
124 gols, de pois foi pa ra o Mé xi co. Atu ou no Ti gres, Ve ra- 
cruz, Amé ri ca e Ne ca xa. De vol ta ao Bra sil, bri lhou com
a ca mi sa do San tos-SP em 2007.

Oli ver rá
Luís Air ton Bar ro so Oli vei ra, co nhe ci do co mo Oli ver- 

rá de pois que foi pa ra o ex te ri or, des ta cou-se no ti me do
Tu pan, no fi nal dos anos 80. Trans fe ri do pa ra o fu te bol
bel ga (An der le cht), na tu ra li zou-se e dis pu tou a Co pa do
Mun do de 98 na Fran ça. Tam bém jo gou na Itá lia pe lo
Ca gli a ri, for man do um trio de ata que com o ar gen ti no
Ga bri el Ba tis tu ta e o bra si lei ro Ed mun do, no Bo log na,
Co mo, Ca ta nia, Fog gia, Ve ne zia e Luc che se. No ata que o
fu te bol ma ra nhen se te ve ain da, Ze zi co, Pe le zi nho, Na- 
bor, La xi nha, Ri ba e Da rio, en tre tan tos ou tros que se
des ta ca ram nas dé ca das de 70 a 90.

Tião, o Rei do han de bol
Se bas tião Ru bens Pe rei ra, Tião (1957-2005), foi um

dos mai o res des ta ques do han de bol mas cu li no do Bra- 
sil. Che gou a ser cha ma do de <Pe lé do Han de bol=, pe la
sua ha bi li da de e téc ni ca ca pa zes de de se qui li brar os jo- 
gos em sua épo ca. Em 1976, Tião foi con si de ra do o me- 
lhor jo ga dor de han de bol do país e pe la Se le ção Ma ra- 
nhen se le van tou o tí tu lo de cam peão na ca te go ria adul- 
to. Tam bém bri lhou na Se le ção Bra si lei ra de Han de bol
na fun ção de ar ma dor cen tral. Em Ni ce, na Fran ça, era
cha ma do de Ma ra vi lha Ne gra pe lo jor nal L’Equi pe.

Izi a ne Cas tro
Lu do vi cen se, mo ra do ra do bair ro Li ber da de, es tre la

do bas que te, Izi a ne des ta cou-se nas ca te go ri as de ba se
do Osas co-SP, e em 2002 jo gou pe lo Mi a mi Sol da Fló ri- 
da, sen do a mais jo vem da Wo men’s Na ti o nal Bas ket ball
As so ci a ti on, aos 21 anos. De pois de uma tra je tó ria vi to- 
ri o sa em di ver sos paí ses, in clu si ve da Eu ro pa, mos trou
seu enor me ta len to pe la Se le ção Bra si lei ra, on de se tor- 
nou cam peã da Co pa Amé ri ca em 2001 e ter mi nou na
quar ta co lo ca ção nos Jo gos Olím pi cos de 2004 e Mun di- 
al de 2006. Com a ca mi sa do Bra sil fez 870 pon tos em 71

jo gos.
Ana Pau la
Uma das mais ta len to sas atle tas de han de bol do

mun do, Ana Pau la Ro dri gues ho je atua na Eu ro pa.Ves tiu
a ca mi sa da Se le ção Bra si lei ra nos Jo gos Olím pi cos de
2008, 2012, 2016 e 2021. Con quis tou o Mun di al em 2013
na Sér via. Nas ceu em São Luís e co me çou a pra ti car es- 
por tes no bair ro da Li ber da de. Tam bém foi cam peã em
vá ri os clu bes eu ro peus: Áus tria, Fran ça, Rús sia e Ro mê- 
nia.

Rei Zu lu
Ca se mi ro de Nas ci men to Mar tins, co nhe ci do po pu- 

lar men te co mo Rei Zu lu, des ta cou-se co mo bri lhan te
lu ta dor de va le-tu do bra si lei ro. Du ran te 17 anos, foi o
gran de no me des se es por te no Bra sil, con quis tan do 151
vi tó ri as em 200 lu tas. Sua fa ma o le vou a vi a gens por vá- 
ri os es ta dos e pe lo mun do. De sa fi ou lu ta do res fa mo sos,
in clu si ve o tam bém in vic to Rick son Gra cie. Zu lu é pai de
Zu lu zi nho, ou tro gran de lu ta dor ma ra nhen se que ain da
es tá em ati vi da de.

Um dos mai o res go lei ros do fu te bol ma ra nhen se que
se des ta cou a par tir da dé ca da de 80, Ju ca Ba leia con ta
que so freu du pla dis cri mi na ção quan do atle ta, por ser
ne gro e pe sa do. <A mai or ma ni fes ta ção de ra cis mo que
en fren tei foi em 85 ou 86 quan do era go lei ro do MAC e
dis pu ta va o Cam pe o na to Bra si lei ro. Acon te ceu no Es tá- 
dio Pre si den te Var gas, em For ta le za, nu ma par ti da con- 
tra o Fer ro viá rio. A tor ci da gri tou al to e me cha mou vá ri- 
as ve zes de ma ca co e ne gão. Não dei ou vi dos e aqui lo só
me in cen ti vou, pois fui o me lhor do jo go que ga nha mos
por 3 a 2=.

Rai mun di nho

 Den tro de cam po me cha ma vam de

ma ca co, ne go sa fa do, etc, tu do pa ra

ten tar ti rar mi nha con cen tra ção e

não jo gar na da, po rém, co mo

na que la épo ca a te le vi são não fa zia

a mes ma co ber tu ra de ho je, fi ca va

por is so mes mo. Eu res pon dia com

meu fu te bol, que gra ças a Deus pu de

mos trar aqui e no ex te ri or

Rai mun di nho dis se que não se sen te ofen di do quan- 
do o cha mam de ne gro a não ser que se ja em sen ti do pe- 
jo ra ti vo, com o in tui to de pas sar a ima gem de um ser in- 
fe ri or. <Se o ca ra me cha mar de bran co, aí sim, me ofen- 
do, por que sei que ele es tá de bo chan do=.

Kle ber Pe rei ra

Me cha ma ram de ma ca co, me

jo ga ram cer ve ja, mas não per di a

es por ti va. Jo guei nor mal men te pe lo

meu ti me e con ti nu ei mi nha vi da de

atle ta pro fis si o nal sem mai o res

pro ble mas

Kle ber en ten de que as pes so as ao se sen ti rem ofen di- 
das de vem de nun ci ar os ofen so res. <Gra ças a Deus, nós
nas ce mos com es se dom de jo gar fu te bol. É nos sa pro- 
fis são e pre ci sa mos ser res pei ta dos. Acho que as pes so as
dis cri mi na das têm mais é que de nun ci ar es se ti po de
com por ta men to=, re co men da.
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Com as lesões, os jogadores não conseguirão se recuperar a tempo dos próximos dois
jogos do Brasil, contra Suíça, na segunda, e Camarões, na sexta-feira, dia 2 de dezembro

Pri mei ro tem po

Se gun do tem po

COPA DO MUNDO 2022

Neymar e Danilo
estão fora da 1ª fase

A Se le ção Bra si lei ra te rá dois gran- 
des des fal ques nos pró xi mos jo gos na
Co pa do Mun do do Ca tar. 

O la te ral-di rei to Da ni lo e o ata can- 
te Neymar pas sa ram por exa mes de
ima gem, na ma nhã des ta sex ta-fei ra
(25), e ti ve ram cons ta ta das en tor ses
no tor no ze lo es quer do e di rei to, res- 
pec ti va men te.

Com as le sões, os jo ga do res não
con se gui rão se re cu pe rar a tem po dos
pró xi mos dois com pro mis sos do Bra- 
sil no Mun di al – par ti das con tra Suí ça,
nes ta se gun da-fei ra (28), e Ca ma rões,
na sex ta-fei ra, dia 2 de de zem bro.
Sen do as sim, eles vol ta rão ao ti me
ape nas em ca so de uma even tu al clas- 

si fi ca ção às oi ta vas de fi nal.
De acor do com o bo le tim mé di co

di vul ga do pe la Con fe de ra ção Bra si- 
lei ra de Fu te bol (CBF), Neymar so freu
uma le são li ga men tar la te ral no tor- 
no ze lo di rei to, jun to de um pe que no
ede ma ós seo, du ran te a vi tó ria por 2 a
0 so bre a Sér via. O ata can te dei xou o
cam po bas tan te aba ti do e sen tin do
for tes do res na re gião.

Lo go após ser subs ti tuí do, Neymar
ini ci ou o tra ta men to com ge lo no
ban co de re ser vas. Após o api to fi nal
do jo go, ele dei xou o es tá dio Lu sail
man can do.

As sim co mo Neymar, Da ni lo se ma- 
chu cou na eta pa fi nal da par ti da. Ele

sen tiu for tes do res no tor no ze lo es-
quer do, mas con se guiu con ti nu ar em
cam po até o fim. O mé di co da Se le- 
ção, Ro dri go Las mar, con fir mou que
ele te ve uma le são li ga men tar me di al
no lo cal.

Al ter na ti vas de Ti te
Sem po der con tar com Da ni lo, o

téc ni co Ti te de ve es ca lar o ve te ra no
Da ni el Al ves, de 39 anos, na la te ral. O
za guei ro Éder Mi li tão, que tam bém
atua na po si ção, cor re por fo ra pa ra fi- 
car com a va ga.

Já pa ra o lu gar de Neymar, Ti te tem
al gu mas al ter na ti vas. Ele po de adi an-
tar Lu cas Pa que tá e co lo car Bru no
Gui ma rães ou Fred no meio-cam po.

GRUPO A

Holanda e Equador empatam no 1 a 1 

As se le ções da Ho lan da e do Equa- 
dor se en fren ta ram, na úl ti ma sex ta-
fei ra (25), pe la fa se de gru pos da Co pa
do Mun do, no Ca tar, no Es tá dio In ter- 
na ci o nal Kha li fa. A par ti da vá li da pe lo
Gru po A ter mi nou com um em pa te de
1 a 1, com gols no pri mei ro e se gun do
tem po. Am bas as se le ções fi cam com
qua tro pon tos e eli mi nam Ca tar da fa- 
se de gru pos.

O Ho lan da abriu o pla car lo go aos
cin co mi nu tos do pri mei ro tem po.
Com um pas se er ra do do Equa dor, o
ho lan dês Cody Gak po re ce beu a bo la
per to da área e chu tou pa ra o can to do
gol, mar can do o pri mei ro pon to da
par ti da.

Mes mo com o gol, o ti me equa to ri- 
a no man te ve a mar ca ção for te, de
mo do que a Ho lan da não de fi niu o rit- 
mo do jo go. Per to Dos 20 mi nu tos da
par ti da, o Equa dor pres si o nou o ti me
eu ro peu e ten tou di ver sos chu tes ao
gol, mas não mar cou.

O Equa dor con se guiu man dar a bo- 
la pa ra a re de ape nas nos acrés ci mos
do pri mei ro tem po, mas a ar bi tra gem
en ten deu um im pe di men to e anu lou
o gol. A jo ga da veio de um es can teio,
quan do a bo la so brou pa ra Es tu- 
piñán, que chu tou. 

En tre tan to, a bo la des vi ou em Po- 
ro zo an tes de en trar na re de, que es ta- 
va im pe di do.

A se le ção equa to ri a na em pa tou o
jo go lo go no co me ço do se gun do tem-
po, aos três mi nu tos. O ca pi tão En ner
Va lên cia re ce beu um re bo te e con se-
guiu mar car em ci ma do go lei ro ho- 
lan dês Nop pert.

O Equa dor man te ve a mar ca ção
pres si o na da na se gun da me ta de da
par ti da, tan to que o jo go re gis trou
mais de 25 fal tas ao to do. Ne nhum dos
dois ti mes con se gui ram mar car ou tro
gol.

O pró xi mo jo go da Ho lan da acon- 
te ce na ter ça-fei ra (29), às 12h (ho rá-
rio de Bra sí lia), con tra o Ca tar. Já o
Equa dor vol ta ao cam po da Co pa do
Mun do con tra o Se ne gal, tam bém às
12h (ho rá rio de Bra sí lia), da ter ça-fei- 
ra.

O Gru po A é com pos to por:
• Ca tar (0 pon tos)
• Equa dor (4 pon tos)
• Se ne gal (3 pon tos)
• Ho lan da (4 pon tos)

SELEÇÃO ANFITRIÃ

Catar é o primeiro país
eliminado da Copa 

O CATAR PERDEU AS DUAS PRIMEIRAS PARTIDAS DA COPA 

Após o em pa te de 1 a 1 en tre Ho lan da e Equa dor, na
úl ti ma sex ta-fei ra (25), o Ca tar es tá ofi ci al men te eli mi- 
na do da Co pa do Mun do. Com a par ti da vá li da pe lo Gru- 
po A, Ho lan da e Equa dor so mam qua tro pon tos, en- 
quan to o Ca tar tem ze ro.

A se le ção an fi triã per deu os dois jo gos que dis pu tou:
con tra o Equa dor, no úl ti mo do min go (20), e con tra Se- 
ne gal, na sex ta-fei ra.

Os re sul ta dos do gru po eli mi nam ma te ma ti ca men te
o Ca tar da fa se de gru pos.

As sim, a se le ção an fi triã, pri mei ra eli mi na da do mun- 
di al de 2022, já não con se gue al can çar os lí de res do gru- 
po.

O pró xi mo com pro mis so do Ca tar é con tra a Ho lan- 
da, na ter ça-fei ra (29), às 12h (ho rá rio de Bra sí lia).

3 X 1

Senegal vence e entra na
briga por classificação

SENEGAL VENCEU O CATAR POR 3 X 1 E CHEGOU A 3 PONTOS

Se ne gal e Ca tar en tra ram em cam po às 10h (ho rá rio
de Bra sí lia) da úl ti ma sex ta-fei ra (25). Com a vi tó ria por
3 a 1 dos afri ca nos di an te dos ára bes, os an fi triões da Co- 
pa do Mun do de 2022 pra ti ca men te não têm mais chan- 
ces de pas sar da fa se de gru pos.

Tam bém pe lo Gru po A, Ho lan da e Equa dor se en fren- 
ta ram às 13h e a par ti da ter mi nou em pa ta da em 1 x 1 e
am bas as se le ções fi ca ram com 4 pon tos ca da.

Ali ou Cis sé es ca lou a se le ção se ne ga le sa com Edou- 
ard Mendy; Youssouf Sabaly, Ka li dou Koulibaly, Ab dou
Di al lo e Is mail Ja kobs; Is mai la Sarr, Nampalys Mendy,
Idris sa Gueye e Kre pin Di at ta; Boulaye Dia e Fa ma ra Di- 
edhi ou.

Já a se le ção ca ta ri, trei na da por Fé lix Sán chez Bas, en- 
trou da se guin te ma nei ra: Mesha al Barsham; Is ma e el
Moham mad, Pe dro Mi guel, Bou a lem Khoukhi, Ab del- 
ka rim Has san e Ho mam Ah med; Ka rim Bou di af, Has san
Al Haydos e As sim Ma di bo; Al mo ez Ali e Akram Afif.
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MUNDO PASSAPORTE 19 ANOS

A grande festa do
PassaporteFolia 2022

O
Pas sa por te Fo lia 2022, a Fei jo a da de ani ver sá- 
rio, que fes te jou os 19 anos do Pro gra ma de TV
Mun do Pas sa por te, con tou com ser vi ço de
buf fet com ple to e gran des atra ções, que se

apre sen ta ram nos jar dins e sa lões da Ca sa Im pe ri al –
Olho D’água, um dos mais be los es pa ços de even tos de
São Luis e acon te ceu dia 19 de no vem bro. Uma gran de
fes ta pa ra co me mo rar mais uma con quis ta.

O ca sal Mar cos Da vi e Ma da le na No bre cui da ram de- 
ta lha da men te, de to dos os pre pa ra ti vos do even to, que
te ve co mo te ma <A CO PA DO MUN DO FI FA=.

A fes ta te ve na aber tu ra, a apre sen ta ção da ta len to sa
can to ra Te re sa Can to e Ban da, a efer ves cên cia da can to- 
ra, Thais Mo re no, o char me e a ir re ve rên cia da Ban da
Mix In Bra sil. e a ale gria e swing da Ban da Kayambá. O
ba da la dís si mo DJ Jhonny Jay co man dou o iní cio e os in- 
ter va los en tre os shows. O even to, que che gou a sua 9ª
edi ção, con tou com a Fei jo a da mais sa bo ro sa de São
Luis e com o pa drão da Re de Fei jão de Cor da de Res tau- 
ran tes. O de li ci o so Chopp da Cer ve ja ria Do na, re fres cou
os con vi da dos. A Im pe ri al Bar Ten der pre pa rou drinks
es pe ci al men te pro du zi dos pa ra o Pas sa por te Fo lia, além
de Cai pi ri nhas pro du zi das com a Pre mi a da Ca cha ça Ca- 
po ti ra. <Foi uma fes ta ma ra vi lho sa, ani ma da e lin da=
con tou a apre sen ta do ra de TV, Ma da le na No bre.

A de co ra ção foi as si na da pe lo re no ma do pai sa gis ta,
Re gi nal do Sil va, da Fo lha gem Am bi en ta ções e as ca mi- 
sas fo ram con fec ci o na das pe la Ma lha ria Vi tó ria, uma
das me lho res do Nor des te.

A Mi le nar te Pro du ções, a nú me ro 01 em fil ma gens,
fez a co ber tu ra da fes ta, que pa ra o ide a li za dor e apre- 
sen ta dor do Pro gra ma Mun do Pas sa por te, Mar cos Da vi
<foi um mo men to de co me mo rar as vi tó ri as e con quis- 
tas dos 19 anos do pro gra ma e anun ci ar mui tas sur pre- 
sas bo as=. O ce ri mo ni al foi as si na do pe la com pe ten te,
Fer nan da Na po leão, e a Mul ti mar cas Con sór ci os, di ri gi- 
da pe lo des ta ca do em pre sá rio, Fa bi a no Ca ze ca, foi a pa- 
tro ci na do ra ofi ci al do even to, e en vi ou de BH, a as ses so- 
ra, Eli sân ge la Sa lo mon, pa ra bem re pre sen tá-lo no
even to. Pa ra béns ao Mun do Pas sa por te. Fo tos: Charl les
Edu ar do.

CYANE MA TOS E PAU LO MA TOS-SE TUR-MA, MAR COS-DA VI,
ELI SÂN GE LA-SA LO MON-MUL TI MAR CAS CON SÓR CI OS E
VAL DEZ MA RA NHÃO.

FÁ TI MA PAR GA (CEN TRO), CO MAN DA A MA LHA RIA VI TÓ RIA,
QUE PRO DUZ AS CA MI SAS DO PAS SA POR TE FO LIA.

PRO FES SOR PRO TÁ SIO DOS SAN TOS, COM A ES PO SA, FÁ TI- 
MA SAN TOS E RE NA TA COR RÊA.

O DE LI CI O SO CHOPP DA CER VE JA RIA DO NA FOI APRE CI A DO
POR TO DOS

O CA SAL FRAN CIS CO NE TO E RO SÂN GE LA DI AS – CA SA IM- 
PE RI AL

MAR COS DA VI E A FI LHA, MI LE NA, MA DA LE NA NO BRE, MDA- 
VI JÚ NI OR E OS NE TOS, LA RA E LE O NAR DO

MAR COS DA VI, EN TRE, DA VID E FA BÍO LA PE REI RA – MA RA- 
NHÃO OVOS

LE O NI CE AZE VE DO (ATE LIÊ AZE VE DO), MAR COS DA VI E MA- 
DA LE NA NO BRE
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MUNDO PASSAPORTE 19 ANOS

A grande festa do
PassaporteFolia 2022

O
Pas sa por te Fo lia 2022, a Fei jo a da de ani ver sá- 
rio, que fes te jou os 19 anos do Pro gra ma de TV
Mun do Pas sa por te, con tou com ser vi ço de
buf fet com ple to e gran des atra ções, que se

apre sen ta ram nos jar dins e sa lões da Ca sa Im pe ri al –
Olho D’água, um dos mais be los es pa ços de even tos de
São Luis e acon te ceu dia 19 de no vem bro. Uma gran de
fes ta pa ra co me mo rar mais uma con quis ta.

O ca sal Mar cos Da vi e Ma da le na No bre cui da ram de- 
ta lha da men te, de to dos os pre pa ra ti vos do even to, que
te ve co mo te ma <A CO PA DO MUN DO FI FA=.

A fes ta te ve na aber tu ra, a apre sen ta ção da ta len to sa
can to ra Te re sa Can to e Ban da, a efer ves cên cia da can to- 
ra, Thais Mo re no, o char me e a ir re ve rên cia da Ban da
Mix In Bra sil. e a ale gria e swing da Ban da Kayambá. O
ba da la dís si mo DJ Jhonny Jay co man dou o iní cio e os in- 
ter va los en tre os shows. O even to, que che gou a sua 9ª
edi ção, con tou com a Fei jo a da mais sa bo ro sa de São
Luis e com o pa drão da Re de Fei jão de Cor da de Res tau- 
ran tes. O de li ci o so Chopp da Cer ve ja ria Do na, re fres cou
os con vi da dos. A Im pe ri al Bar Ten der pre pa rou drinks
es pe ci al men te pro du zi dos pa ra o Pas sa por te Fo lia, além
de Cai pi ri nhas pro du zi das com a Pre mi a da Ca cha ça Ca- 
po ti ra. <Foi uma fes ta ma ra vi lho sa, ani ma da e lin da=
con tou a apre sen ta do ra de TV, Ma da le na No bre.

A de co ra ção foi as si na da pe lo re no ma do pai sa gis ta,
Re gi nal do Sil va, da Fo lha gem Am bi en ta ções e as ca mi- 
sas fo ram con fec ci o na das pe la Ma lha ria Vi tó ria, uma
das me lho res do Nor des te.

A Mi le nar te Pro du ções, a nú me ro 01 em fil ma gens,
fez a co ber tu ra da fes ta, que pa ra o ide a li za dor e apre- 
sen ta dor do Pro gra ma Mun do Pas sa por te, Mar cos Da vi
<foi um mo men to de co me mo rar as vi tó ri as e con quis- 
tas dos 19 anos do pro gra ma e anun ci ar mui tas sur pre- 
sas bo as=. O ce ri mo ni al foi as si na do pe la com pe ten te,
Fer nan da Na po leão, e a Mul ti mar cas Con sór ci os, di ri gi- 
da pe lo des ta ca do em pre sá rio, Fa bi a no Ca ze ca, foi a pa- 
tro ci na do ra ofi ci al do even to, e en vi ou de BH, a as ses so- 
ra, Eli sân ge la Sa lo mon, pa ra bem re pre sen tá-lo no
even to. Pa ra béns ao Mun do Pas sa por te. Fo tos: Charl les
Edu ar do.

CYANE MA TOS E PAU LO MA TOS-SE TUR-MA, MAR COS-DA VI,
ELI SÂN GE LA-SA LO MON-MUL TI MAR CAS CON SÓR CI OS E
VAL DEZ MA RA NHÃO.

FÁ TI MA PAR GA (CEN TRO), CO MAN DA A MA LHA RIA VI TÓ RIA,
QUE PRO DUZ AS CA MI SAS DO PAS SA POR TE FO LIA.

PRO FES SOR PRO TÁ SIO DOS SAN TOS, COM A ES PO SA, FÁ TI- 
MA SAN TOS E RE NA TA COR RÊA.

O DE LI CI O SO CHOPP DA CER VE JA RIA DO NA FOI APRE CI A DO
POR TO DOS

O CA SAL FRAN CIS CO NE TO E RO SÂN GE LA DI AS – CA SA IM- 
PE RI AL

MAR COS DA VI E A FI LHA, MI LE NA, MA DA LE NA NO BRE, MDA- 
VI JÚ NI OR E OS NE TOS, LA RA E LE O NAR DO

MAR COS DA VI, EN TRE, DA VID E FA BÍO LA PE REI RA – MA RA- 
NHÃO OVOS

LE O NI CE AZE VE DO (ATE LIÊ AZE VE DO), MAR COS DA VI E MA- 
DA LE NA NO BRE

São Luís, sábado e domingo, 26 e 27 de novembro


